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No contexto das alterações demográficas que se fazem sentir em 
Portugal com o crescente envelhecimento populacional, é essencial 
a preocupação em fornecer aos seniores ferramentas que 
contribuam para uma vida ativa e promovam a sua independência, 
numa sociedade em constante crescimento tecnológico. A presente 
investigação realiza-se no âmbito do projeto +TV4E, em 
desenvolvimento na Universidade de Aveiro, cujo objetivo é 
promover o envelhecimento ativo e contribuir para o bem-estar, 
qualidade de vida, infoinclusão e autonomia dos seniores. O projeto 
centra-se no objetivo de fazer chegar informação atualizada sobre 
serviços sociais e públicos às televisões dos seniores em suas 
casas, com vista a facilitar-lhes o acesso à informação. A ideia 
consiste em, durante a emissão atual da sua televisão, notificar o 
utilizador que surgiu uma nova informação pertinente acerca de um 
determinado assunto social ou público, pausar a transmissão 
normal, transmitir o breve vídeo informativo, e voltar à transmissão 
anterior no momento em que foi pausada, não havendo perda de 
conteúdo. O objetivo desta plataforma é minimizar as fragilidades 
relativas ao fluxo de informação e fazê-la chegar aos seniores sem 
falhas nem distorções da realidade. 
 
A investigação aqui apresentada surge no contexto deste projeto, e 
foca-se especificamente na componente audiovisual do projeto. 
Pretende identificar, do ponto de vista audiovisual, as principais 
características e linhas orientadoras para a construção de conteúdo 
informativo a transmitir através dos pequenos vídeos que surgirão, 
tendo em conta as necessidades do sénior.  
 
Para isto, foi construído um processo de criação e desenvolvimento 
de uma abordagem audiovisual, através da validação de elementos 
sonoros e visuais, com a colaboração de duas universidades 
seniores da região de Aveiro. Visto que o projeto +TV4E tem como 
público-alvo os seniores portugueses, foram convidados alunos da 
Universidade Sénior de Cacia e da Universidade Sénior da Curia a 
participar em sessões de design e contribuir com as suas opiniões 
para o ajuste de elementos sonoros, elementos textuais, iconografia 
e paleta de cores dos vídeos informativos a desenvolver.  
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abstract 
 
In the context of the demographic changes in Portugal, especially 
the increasing of the ageing population, it becomes essential to 
worry about offering tools to seniors that can contribute to an active 
life and promote their independence within a society in a constant 
technological evolution. The present investigation is carried out in 
the scope of the +TV4E project, which is under development at 
University of Aveiro and it aims to promote active ageing and to 
contribute to seniors’ wellbeing, quality of life, info-inclusion and 
autonomy. This project focuses on bringing updated information 
about social and public services to the seniors’ home televisions, in 
order to facilitate their access to information. The idea consists in, 
during the linear television broadcast, notifying users about a new 
piece of information about a certain social or public matter, pausing 
the current emission, displaying a brief informative video spot and, 
finally, going back to linear television broadcasting where it was 
paused, avoiding content loss. This platform’s goal is to minimize 
informational flow’s fragilities and to bring accurate information to 
seniors without flaws and reality distortion. 
 
The present work fits into the +TV4E project by focusing specifically 
on its audio-visual component. It pretends to identify, in an audio-
visual point of view, the main characteristics and design guidelines 
for videos with informative content, taking seniors’ needs into 
account. This led to a creation and development process in order to 
reach an adequate audio-visual approach, through the validation 
and definition of sound and visual elements, collaborating with two 
senior universities in Aveiro, Portugal.  
 
Since the Portuguese senior population is the project’s target 
audience, students from Senior University of Cacia and Senior 
University of Curia were invited to participate in design sessions and 
contribute with their opinions and inputs in order to adjust sound 
elements, text elements, iconography and colour pallet. 
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 INTRODUÇÃO  
O envelhecimento populacional é uma realidade cada vez mais evidente em Portugal. Entre 
2004 e 2014, aumentou o número de idosos (pessoas com 65 ou mais anos de idade), diminuiu o 
número de jovens (pessoas com menos de 15 anos de idade), bem como o número de pessoas em 
idade ativa (com idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos) (Instituto Nacional de Estatística, 
2015). 
Perante este fenómeno, importa estudar e perceber como conseguir melhorar o estilo de 
vida dos seniores numa sociedade em constante evolução tecnológica, tendo em conta as 
necessidades e especificidades que caracterizam este público. Esta preocupação têm aumentado a 
atenção de diferentes stakeholders para o desenvolvimento de gerontotecnologias, com o intuito de 
promover a qualidade de vida dos seniores, aumentando o seu sentimento de pertença a uma 
comunidade, alargando as suas redes sociais e melhorando o seu bem-estar e níveis de literacia (Silva 
et al., 2016).  
Apesar de não ser considerada uma gerontotecnologia, a televisão interativa surge como um 
excelente meio para a divulgação e consumo de informação a nível nacional, e tendo em conta a 
proximidade entre a televisão e o sénior, bem como as fragilidades inerentes ao fluxo de informação 
atuais, esta revela-se como uma boa opção para a chegada de informação sobre serviços sociais e 
públicos à camada sénior. 
Posto isto, o presente trabalho enquadra-se no projeto +TV4E, que consiste em fazer chegar 
informações pertinentes sobre serviços públicos e sociais aos seniores, colocando-os numa posição 
mais favorecida ao oferecer formas simples de aceder a este tipo de informação, sem estarem 
dependentes dos seus cuidadores. Com o desenvolvimento de uma plataforma de iTV, através de 
pequenos vídeos gerados e construídos de forma automática e com base no conhecimento gradual 
do perfil de cada sénior, o projeto pretende promover a infoinclusão e autonomia deste nicho da 
população. 
CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA DE INVESTIGAÇÃO  
Portugal é um país cujo forte envelhecimento tem vindo a caracterizar a evolução da sua 
população, nas últimas décadas, sendo que 20,9% da população nacional tem mais de 65 anos 
(PORDATA, 2016). Segundo o Instituto Nacional de Estatística, “desde 2000 que o número de idosos 
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é superior ao de jovens”. Entre 2004 e 2014, a situação demográfica em Portugal caracterizou-se 
pelo aumento do número de pessoas com mais de 65 anos de idade e a diminuição do número de 
jovens (menos de 15 anos de idade) e do número de pessoas ativas com idades compreendidas entre 
os 15 e os 65 anos de idade (Instituto Nacional de Estatística, 2015). Este fenómeno leva a alterações 
na sociedade, que cada vez foca mais a sua atenção no que toca às necessidades e anseios dos 
seniores, dada a sua crescente importância na constituição demográfica nacional. 
Atualmente, o fluxo de informação mostra fragilidades quanto à sua qualidade devido aos 
meios pelos quais este corre. Neste contexto, o principal objetivo do projeto +TV4E (onde esta 
investigação se insere) consiste em fazer chegar esta informação aos idosos sem erros ou distorções 
de realidade e simultaneamente, facilitando-lhes o acesso a serviços sociais e públicos sem que estes 
tenham de ir à procura de respostas para as suas necessidades.  
Visto que o projeto +TV4E tem como público-alvo a população idosa portuguesa, este 
trabalho teve em conta que, com o envelhecimento surgem novas dificuldades e/ou limitações 
naturalmente inerentes ao avançar da idade, nomeadamente dificuldades no acompanhamento do 
avanço tecnológico. Esta investigação pretende assim colmatar essas falhas sociais, na medida em 
que procura identificar soluções que minimizem a infoexclusão e isolamento da população 
envelhecida através da utilização de uma plataforma de iTV. Esta plataforma pretende, assim, fazer 
chegar à população com mais de 65 anos, informação atualizada assente em serviços sociais e 
públicos, através de pequenos vídeos. Posto isto, a dissertação apresentada foca-se nestes vídeos 
informativos, tendo como objetivo chegar a uma solução audiovisual que comunique com eficácia 
com o público-alvo, num processo de validação de detalhes sonoros e visuais de acordo com as 
necessidades dos seniores. 
QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO
É importante, desde as etapas iniciais de um trabalho, definir uma questão de investigação 
no sentido de orientar o rumo do seu desenvolvimento. O investigador deve ser capaz de enunciar o 
projeto de investigação através de uma pergunta de partida, que seja capaz de exprimir exatamente 
aquilo que procura conhecer, elucidar ou compreender melhor. Deve-se poder trabalhar 
eficazmente a partir desta pergunta e, assim, ser possível fornecer os elementos adequados para lhe 
responder (Quivy & Campenhoudt, 1998). 
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Quivy & Campenhoudt (1998) apontam para a importância de uma formulação correta de 
determinada pergunta de investigação. Para que seja útil a tradução de um projeto de investigação 
para uma pergunta de partida, é necessário que esta corresponda a alguns critérios, sendo estes, a 
pertinência, a exequibilidade e clareza (Quivy & Campenhoudt, 1998) 
Para responder a estes critérios estabelecidos por Quivy & Campenhoudt (1998), a pergunta 
de investigação terá que ser realista, concisa e unívoca, precisa e verdadeira. É essencial que aborde 
o estudo daquilo que existe, possuindo uma intenção de compreensão dos fenómenos a estudar. 
Tendo em conta as características referidas, a pergunta de partida à qual o presente estudo pretende 
responder, traduz-se na seguinte: 
 
Que aspetos audiovisuais são necessários ter em conta para a construção 
automática de conteúdo informativo sobre serviços sociais para os seniores, em 
contexto de iTV? 
 
A questão de investigação formulada pretende, assim, e através de uma fase de análise 
documental de investigações já publicadas e do trabalho de desenvolvimento que daí advém, definir 
uma lista de aspetos visuais e sonoros específicos que contribuam para a construção de um modelo 
audiovisual adequado e que permita responder de forma positiva às necessidades e especificidades 
do público-alvo. Os resultados obtidos contribuirão para uma abordagem final a ser aplicada nos 
vídeos informativos a transmitir através da plataforma desenvolvida pelo projeto +TV4E, tendo em 
conta as particularidades que esta deverá apresentar. No caso deste estudo, foi importante perceber 
quais as preferências e recomendações por parte dos seniores, juntamente com as limitações e 
requisitos ao nível técnico. 
OBJETIVOS E FINALIDADES  
A aplicação +TV4E foca-se em oferecer uma oportunidade mais vasta para a infoinclusão do 
sénior português, promovendo a sua autonomia e independência. O estudo a ser realizado em torno 
desta questão de investigação terá, desta forma, implicações para com as necessidades e desejos 
dos seniores. A fim de garantir uma experiência positiva e confortável ao oferecer este serviço aos 
idosos, pretende-se que uma amostra do próprio público-alvo colabore e coopere para analisar e 
avaliar diferentes abordagens audiovisuais para a visualização da informação a ser recebida nas suas 
casas. Isto inclui vários elementos a ter em conta, tais como, a tipografia, o tamanho de letra, 
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utilização de música de fundo, iconografia, distinção visual entre áreas de informação, tipo de voz 
narrativa, cores, imagem e animações.  
A principal finalidade deste estudo centra-se na criação de uma abordagem audiovisual que 
corresponda às expetativas do sénior na visualização de informação e na forma como esta será 
apresentada. Foram traçados dois objetivos principais para este trabalho de investigação: 
• Perceber de que forma a linguagem audiovisual comunica com o idoso, de forma a chegar 
à melhor abordagem de comunicação;   
• Definir uma lista de aspetos a considerar na construção automática de conteúdo 
audiovisual dirigido a seniores.   
Para que o cumprimento destes objetivos fosse facilitado, definiu-se uma série de metas 
mais específicas: 
• Estudar as necessidades e características do público sénior na visualização de conteúdo 
audiovisual;  
• Definir como se pode ajustar a comunicação audiovisual de acordo com o tipo de serviço, 
área ou tema, de forma coesa;  
• Pesquisar e experimentar como se podem construir os vídeos de forma automática (tendo 
em conta tipografia, iconografia, cor, música, narração, imagem e som) 
• Produzir um leque de hipóteses de vídeos-exemplo de forma a testar e avaliar a resposta 
obtida por parte dos seniores.   
INTEGRAÇÃO COM O PROJETO +TV4E 
Esta investigação encontra-se incorporada no âmbito do desenvolvimento do projeto +TV4E: 
A Televisão Interativa como veículo de difusão de informação sobre serviços sociais de apoio aos 
seniores, em desenvolvimento na Universidade de Aveiro e tem como principal objetivo fazer chegar 
aos seniores, através da televisão, informação sobre serviços públicos e sociais. O envio de 
informação será feito através da intercalação da transmissão normal do conteúdo televisivo, com os 
vídeos informativos sobre um determinado tema. 
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A ideia do projeto +TV4E surge no contexto da posição desfavorecida em que se encontram 
os idosos, que desconhecem, muitas vezes, as formas de acesso a informações atualizadas sobre 
serviços sociais e públicos, ficando assim dependentes, em termos informacionais, dos seus 
cuidadores.  
O estudo focado nesta dissertação direciona-se para a definição de detalhes sonoros e 
visuais a ser considerados na construção audiovisual dos vídeos informativos, de forma colaborativa 
com o próprio público-alvo. Sendo que se trata de um público menos familiarizado com o avanço das 
tecnologias, torna-se essencial nesta área que os produtos sejam desenhados tendo em conta a 
opinião e necessidades do seu público-alvo, devendo este ser um processo contínuo, evolutivo e 
participativo. 
ESTRUTURA DO DOCUMENTO 
Depois da introdução a esta dissertação, o documento encontra-se estruturado em duas 
grandes partes, sendo elas o enquadramento teórico e o desenvolvimento e trabalho empírico. 
Numa primeira fase, é feita a contextualização da problemática que se divide em três 
capítulos sendo estes focados no cidadão sénior, na televisão interativa e no conteúdo audiovisual. 
No primeiro capítulo é feita uma introdução com o esclarecimento acerca da classificação do sénior 
e de seguida, inicia-se o subtema que diz respeito ao envelhecimento ativo em Portugal, bem como 
o estado da acessibilidade aos serviços sociais e fará a ligação para o próximo segmento, onde é 
analisada a relação dos seniores com as novas tecnologias. Em segundo lugar, é abordado o tópico 
sobre a televisão interativa no capítulo que se segue, incluindo um levantamento do estado da arte 
com vista a perceber que serviços semelhantes já existem e a sua contribuição para a promoção da 
literacia digital e infoinclusão da população idosa, não prescindindo das especificidades que 
caracterizam os seniores como utilizadores de televisão. O terceiro capítulo da dissertação aproxima-
se já daquilo que é realizado na parte de desenvolvimento do projeto, onde é feita uma 
contextualização geral sobre o conceito de audiovisual, que é depois dividido em dois grandes 
subtópicos mais direcionados à plataforma a ser desenvolvida: a produção automática dos vídeos e 
as linhas orientadoras para a construção desses mesmos vídeos para seniores. Por fim, o quarto 
capítulo e último respetivo a esta parte, centra-se na análise e estudo de várias metodologias de 
investigação.  
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Concluída a primeira parte da dissertação, é apresentada a segunda fase da investigação, 
que diz respeito ao desenvolvimento do projeto. Os dois grandes tópicos abordados correspondem 
ao quinto e sexto capítulos do documento. No quinto capítulo é apresentada a metodologia de 
investigação selecionada para este trabalho, bem como as técnicas e instrumentos de recolha de 
dados, e finalmente, o sexto capítulo apresenta a análise e interpretação dos resultados obtidos 
durante o desenvolvimento do projeto. 
Por fim, a dissertação termina com as conclusões e notas finais, bem como as dificuldades 
encontradas ao longo do projeto e as perspetivas para trabalho futuro. 
Em suma, a estrutura do documento é apresentada da seguinte forma: 
• Primeira parte relativa ao enquadramento teórico 
• Segunda parte relativa ao desenvolvimento do trabalho empírico 
• Resultados e conclusões 
CONTRIBUIÇÕES 
Da presente dissertação, resultaram os seguintes artigos científicos, tanto para publicação 
em revistas científicas, como para apresentação em conferências científicas internacionais com 
possibilidade de posterior publicação em revistas indexadas. 
• L. Reis, H. Caravau, T. Silva, & P. Almeida, “Automatic creation of TV content to integrate 
in seniors viewing activities”, Procedia Computer Science, Elsevier, Junho de 2017. 
• T. Silva, H. Caravau, L. Reis, & P. Almeida, “Iconography’s development for a seniors’ iTV 
informative platform”, submetido (Maio de 2017) para apresentação na HCist - 
International Conference on Health and Social Care Information Systems and 
Technologies, CENTERIS, Barcelona, Espanha, Novembro de 2017. 
• L. Reis, C. Hernández, T. Silva, “Building informative audio-visual content automatically: a 
process to define the key aspects”, submetido (Julho de 2017) para apresentação na 6th 
Iberoamerican Conference on Applications and Usability of Interactive TV (jAUTI’2017), 
Aveiro, Portugal, Outubro de 2017.
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CAPÍTULO 1: O CIDADÃO SÉNIOR 
Todo o ser vivo possui um tempo limitado de vida e enfrenta alterações fisiológicas com o 
passar do tempo. O conceito de sénior é uma definição que está aberta a múltiplas interpretações, 
implicando a compreensão do processo de envelhecimento, não existindo uma definição 
unanimemente aceite por todos os autores ou instituições (Rosa, 2012). Na cultura oriental, é 
atribuído ao idoso um papel de dirigente pela sabedoria, experiência e venerado como o mais alto 
ponto de bom senso e serenidade, enquanto nas sociedades ocidentais é caracterizado pela 
diminuição das capacidades da vida diária num contexto de produtividade, pela sua crescente 
vulnerabilidade e dependência no seio familiar, contudo, não desvalorizando os seus conhecimentos 
e valores para os mais jovens e considerado elemento fundamental na sociedade. O envelhecimento 
assume assim uma dimensão heterogénea (Fechine & Trompieri, 2012; Martins & Santos, 2008). 
1.1 TAXONOMIA 
Aquando do desenvolvimento de qualquer tipo de trabalho, é importante definir de forma 
clara, os conceitos que o regem, pois irão ser cruciais para atingir os objetivos com sucesso. No caso 
do projeto +TV4E, que engloba várias áreas do conhecimento, é fundamental que toda a 
terminologia associada seja definida na fase inicial para que todos os elementos estejam alinhados. 
O projeto caracteriza-se fortemente pelos seus objetivos de melhorar o bem-estar de um público 
específico, sendo que o seu desenvolvimento assenta nas necessidades e anseios da população 
sénior. No contexto deste trabalho, surge a importância de clarificar conceitos como sénior e 
envelhecimento. 
De acordo com Cancela (2008), o envelhecimento trata-se de um “processo de degradação 
progressiva e diferencial”. É difícil datar o início deste processo devido à sua natureza heterogénea 
e individual, pois a sua velocidade varia de indivíduo para indivíduo. Qualquer limite cronológico para 
definir as pessoas idosas é sempre arbitrário e dificilmente traduz a dimensão biológica, física e 
psicológica da evolução do ser humano, pois afetam indivíduos com a mesma idade de maneira 
diferente (Cancela, 2007; Instituto Nacional de Estatística, 2002).  
Genericamente, não existe concordância entre os investigadores nesta área numa idade 
mínima para estabelecer o início da idade sénior, revelando que a definição de idoso vai para além 
da idade e inclui fatores tanto de mudança física e psíquica, tais como funções cognitivas, mobilidade, 
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controlo motor, visão e audição. Na Tabela 1, apresentada de seguida, Redish e Chisnell (2004) 
sistematizam informação de vários autores, onde constam as suas visões acerca do que consideram 
um individuo sénior.  
Tabela 1. Idade dos seniores (adaptado por Caldas, 2014) 
AUTORES IDADE  AUTORES IDADE  
Bailey, Ahmadi and Koyani (2004) 70-80 Kantner and Rosenbaum (2003) 65+ 
Bernard, Liao and Mills (2001) 62-83 Lin (2003) 57-67 
Chadwick-Dias, McNulty and Tullis (2003) 55-82 Maguire and Pearce (2001) 50-70 
Chadwick-Dias, Tedesco and Tullis (2004) 65+ Moore and Matthews (2004) 50+ 
Chisnell, Lee and Redish (2004) 50+ Wagner and Turns (2004) 51-81+ 
Coyne and Nielsen (2002) 65-80+ Wright and Belt (2001) 50-83 
Hawthorn (2003) 60+ Wright, Belt and John (2003) 61-75 
Jacko, et al. (2002) 54-91 Zaphiris, Kurniawan and Ellis (2002) 57+ 
Josephson and Holmes (2004) 55-65   
 
Apesar de não existir uma definição universal de sénior, de momento, as Nações Unidas 
consideram idades iguais ou superiores a 60 anos como uma linha orientadora para se referir à 
população idosa (World Health Organization, 2002).  
Como já referido, vários autores assumem a heterogeneidade como uma forte característica, 
tanto do processo de envelhecimento como do público sénior. Isto significa que apesar de ser 
estabelecida uma determinada idade para marcar o início do envelhecimento, este trata-se de um 
processo contínuo e progressivo mas de carácter individual, ocorrendo uma mudança de fatores 
biológicos e psicológicos que não acontece de forma comum a todos os indivíduos (Añaños-Carrasco, 
2015; Fechine & Trompieri, 2012; Ferreira, 2013; Neves, 2014; Pereira, 2013). A mesma visão assente 
na natureza heterogénea se aplica aos próprios idosos, pois mostram diversidade de 
comportamentos sociais e culturais, tornando-nos num público difícil de categorizar (Silva, Abreu, & 
Pacheco, 2013). De acordo com a literatura consultada, é importante considerar a variabilidade 
individual dos seniores dado que que nem todos envelhecem da mesma forma. 
Hawthorn (2006) realça na sua investigação “Designing Effective Interfaces for Older Users”, 
que apesar dos seus participantes se encontrarem entre os 65 e os 85 anos, a idade numérica é 
relativamente insignificante. O que realmente importa é a manifestação dos efeitos causados pelo 
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envelhecimento como a redução da visão, da memória ou da velocidade de aprendizagem 
(Hawthorn, 2006). 
1.2 ENVELHECIMENTO EM PORTUGAL 
De um ponto de vista quantitativo, uma das grandes características verificadas na população 
portuguesa é o envelhecimento demográfico que se tem vindo a evidenciar nas últimas décadas. 
Analisando a Tabela 2 (abaixo) onde constam os dados demográficos registados pelo PORDATA em 
2014, verifica-se o crescimento da população idosa entre 1981 e 2011, que aumentou cerca de 7,4% 
e estima-se que continue a aumentar. 
Tabela 2. População residente em Portugal entre 1981 e 2011 (PORDATA, 2014). 
 
  Segundo a Figura 1, apresentada de seguida, relativa à estrutura etária da população 
residente em Portugal, por sexo, em 2001 e em 2011, verificou-se, na última década, um aumento 
de diferença entre a população jovem e a população idosa, acentuando o desequilíbrio já verificado 
em 2001. Em 2011, a percentagem dos jovens diminuiu comparativamente a 2001, contrastando 
com o aumento da percentagem de idosos, resultando no estreitamento da base da pirâmide e no 
alargamento do topo. Esta análise corresponde a uma caracterização da população que se traduz no 
envelhecimento demográfico. Uma das consequências diretas desta estrutura demográfica foi a 
subida do índice de envelhecimento de 102 para 128, nos últimos 10 anos (Instituto Nacional de 
Estatística, 2012). 
 
 
 1981 1991 2001 2011 
População residente 
(milhares) 
9.851,3 9.960,2 10.362,7 10.557,6 
Idosos 
(65 e mais anos) 
1.132.638 1.372.543 1.705.274 1.992.034 
Idosos (%) 
(65 e mais anos) 
11,5% 13,8% 16,5% 18,9% 
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Segundo o relatório “Estimativas de População Residente em Portugal”, fornecido pelo INE, 
a continuação do envelhecimento demográfico, bem como o decréscimo populacional são indicados 
como consequência da descida da natalidade, do aumento da esperança média de vida e, mais 
recentemente, do impacto da emigração (Instituto Nacional de Estatística, 2015). 
Estes dados revelam que os seniores representam uma parte significativa da população total 
em Portugal, evidenciando assim um aumento de preocupações para emendar falhas sociais, na 
observação de um número significativo de pessoas idosas em situação de pobreza e exclusão social, 
e por outro lado, de uma parcela que independentemente de manter as suas capacidades físicas e 
intelectuais, enfrentam impedimento de uma participação social mais ativa. (Neves, 2014).  
1.3 SERVIÇOS SOCIAIS DIRIGIDOS A SENIORES (ASGIE) 
Portugal foi um dos países europeus destacados pela Comissão Europeia em relação à 
prestação de serviços públicos online aos cidadãos e às empresas, no estudo anual “European e-
Government Benchmark” de 2015 (Portal do Cidadão, 2015). O relatório do estudo refere que 
Portugal possui elevados níveis de digitalização (usabilidade, facilidade de utilização, velocidade, 
Figura 1. Estrutura etária da população residente em Portugal por género, 2001 e 2011 (Instituto 
Nacional de Estatística, 2012)  
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entre outros), no entanto, um nível médio de penetração (divulgação, acessibilidade, entre outros). 
De acordo com Silva (2016), fatores como a forma em que se encontra espalhada a informação 
assente em serviços públicos, a dificuldade de compreensão exigida e os baixos níveis de literacia 
observados na população idosa tornam a procura e a compreensão da informação num processo 
complexo, o que leva a uma dependência informacional vivida pelos seniores em relação à sua rede 
de cuidadores (Silva et al., 2016). Estes fatores podem colocar a qualidade de vida das pessoas em 
risco, sendo de salientar a importância em implementar alternativas para organizar, apresentar e 
oferecer a informação necessária às pessoas idosas, para que se tornem seres bem informados e 
consequentemente capazes de participar ativamente nas suas comunidades, conduzindo a um 
envelhecimento saudável e ativo (Everingham, Petriwskyj, Warburton, Cuthill, & Bartlett, 2009). É 
importante que as pessoas se mantenham informadas, principalmente a camada sénior, para que o 
seu estilo de vida se possa adaptar de acordo com as normas sociais e governamentais, contribuindo 
para a sua autonomia e independência. 
No entanto, é fundamental estabelecer e clarificar o conceito a que se referem estes 
serviços, essencialmente no contexto do projeto +TV4E, para que seja fácil a compreensão acerca do 
que o projeto pretende oferecer ao seu público-alvo. Com base nesta premissa, surge o termo 
“Assistance Services of General Interest for the Elderly” (ASGIE), cuidadosamente definido e 
construído no contexto do projeto. Este termo compreende serviços, procedimentos e acordos 
assumidos como sendo essenciais para o bem-estar dos idosos, qualidade de vida e inclusão social, 
bem como para informar sobre os direitos civis e obrigações relativas às entidades públicas. Este 
inclui todos os serviços de SGI (Services of General Interest) relacionados com o apoio a idosos em 
conformidade com o conceito de AIVD (Atividades Instrumentais de Vida Diária), que por sua vez são 
as tarefas complexas do dia-a-dia para viver com sucesso de forma independente (ex: gestão, 
finanças, transportes, etc).   
 ENVELHECIMENTO ATIVO
“O envelhecimento demográfico é o fenómeno mais relevante do século XXI 
nas sociedades desenvolvidas devido às suas implicações na esfera 
socioeconómica, para além das modificações que se refletem a nível individual 
e em novos estilos de vida.” 
(Carrilho & Gonçalves, 2004) 
 
 
 
 
Conteúdo audiovisual informativo para seniores no contexto de iTV 
CAPÍTULO 1 | O CIDADÃO SÉNIOR 
13 
 
1.4.1 O conceito 
Segundo a Organização Mundial de Saúde, entende-se por envelhecimento ativo o processo 
de otimização de oportunidades para a saúde, participação e segurança com o objetivo de promover 
boa qualidade de vida enquanto as pessoas envelhecem. Este processo permite que as pessoas 
tenham perceção do seu potencial para um bem-estar físico, social e mental ao longo da vida, bem 
como a sua participação na sociedade de acordo com as suas necessidades, desejos e capacidades, 
enquanto recebem proteção, segurança e cuidados adequados quando necessitem de assistência 
(WHO, 2002). 
É também reforçado o conceito de “ativo”, sendo descrito como continuidade na 
participação social, económica, cultural, espiritual e cívica, e não apenas a capacidade de estar 
fisicamente ativo ou com um emprego. Ou seja, mesmo que pessoas idosas estejam reformadas, 
debilitadas ou incapacitadas fisicamente, podem, de qualquer forma, manter-se ativas e contribuir 
para as suas famílias, colegas, comunidades e nações. A abordagem feita pela Organização Mundial 
da Saúde tem como base o reconhecimento dos direitos humanos dos seniores e os princípios de 
independência, participação, dignidade, cuidado e autorrealização traçados pelas Nações Unidas 
(WHO, 2002). 
1.4.2 Os seniores e as tecnologias  
Uma das principais preocupações no desenvolvimento do projeto +TV4E assenta na 
capacidade dos seniores se adaptarem a um novo sistema de informação, nomeadamente no 
contexto de televisão interativa, evidenciando o conceito de literacia digital. É importante ter em 
conta as capacidades digitais de indivíduos idosos para que a aplicação responda adequadamente às 
aptidões do público. 
Após a revolução industrial foi evidente a constante evolução no que às tecnologias de 
informação e comunicação diz respeito. As investigações científicas começaram a direcionar cada 
vez mais os seus estudos para as TIC, garantindo que o ser humano conseguisse o acesso cada vez 
mais rápido à maior quantidade de informação possível. Este facto faz emergir um novo tipo de poder 
assente na aquisição de conhecimentos e integrado numa sociedade cada vez mais tecnológica 
(Páscoa & Gil, 2015). Através da Internet e das tecnologias digitais surge um novo paradigma social 
descrito como sociedade de conhecimento, sociedade de aprendizagem ou sociedade em rede 
alicerçada no poder da informação (Coutinho & Lisbôa, 2011). 
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Apesar da promoção da literacia digital junto da população sénior, o gráfico apresentado na 
Figura 2, que compila os utilizadores regulares de Internet em Portugal, revela que a idade é uma 
variável sociodemográfica de grande peso na análise relativa ao acesso à Internet.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Utilizadores regulares de internet, por idade (%) (ERC, 2016) 
 
Perante a questão “É um utilizador de internet (pelo menos uma vez por semana)?”, 96,3% 
dos indivíduos entre os 15 e os 24 anos respondeu que sim, ligando-se à rede com regularidade, 
enquanto a amostra correspondente a pessoas com mais de 65 anos traduziu-se apenas em 11,5%. 
Dispositivos modernos e novas tecnologias são normalmente difíceis de compreender e 
manusear para os idosos. Os desafios físicos e cognitivos no uso de tecnologias, a hesitação em 
relação aos benefícios da tecnologia ou até a complexidade de serviços básicos online, surgem como 
potenciais fatores de dissuasão no uso das TIC por parte dos seniores (Silva et al., 2016; Stojmenova, 
Debevc, Zebec, & Imperl, 2013). 
Em contrapartida, com base em estudos realizados, a população sénior encontra-se bastante 
ligada ao consumo de televisão, passando grande parte do seu tempo a ver conteúdo televisivo 
(Coelho, Rito, & Duarte, 2017; Silva et al., 2016; Stojmenova et al., 2013).  
1.4.3 Relação televisão/sénior 
É importante perceber os hábitos de consumo de informação dos seniores, para uma melhor 
conceção de estratégias que visem promover o acesso à informação por parte deste público. Em 
Portugal, 99% dos portugueses possui televisão, sendo que grande parte do seu público é constituído 
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por seniores, pois passam por volta de 21 horas por semana a ver televisão (Silva et al., 2016). Tanto 
Silva et al. (2016), como Stojmenova et al. (2013), entram em concordância ao afirmar que a televisão 
surge como um excelente medium para fornecer serviços aos seniores devido à familiaridade que 
estes sentem com o dispositivo, minimizando as suas dificuldades relacionadas com as tecnologias 
(Silva et al., 2016; Stojmenova et al., 2013). 
A televisão interativa tem sido bastante utilizada para suportar aplicações e serviços para 
pessoas mais velhas, devido à vantagem de ser um dispositivo que lhes é familiar, superando, assim, 
uma possível relutância na abordagem de novas tecnologias por parte desta população (Orso, 
Spagnolli, Gamberini, Ibañez, & Fabregat, 2015). 
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CAPITULO 2: A TELEVISÃO INTERATIVA  
O avanço tecnológico e o constante desenvolvimento de diferentes áreas do conhecimento 
no que toca às tecnologias de informação e comunicação têm contribuído para uma eficácia de 
distribuição e difusão de informação globalmente, o que permite melhorar o bem-estar, satisfação e 
conforto no estilo de vida dos países desenvolvidos. Entre as várias descobertas que marcaram o 
percurso da história das sociedades, a televisão é, desde a sua invenção, um dos instrumentos que 
mais causou impacto no mundo.  
A televisão, para além de ser considerada um poderoso difusor de informação, continua a 
assumir a posição de destaque em aspetos de contexto familiar, como a sociabilização, o convívio e 
a descontração, sendo menos individualizada e menos exigente no que diz respeito à adaptação e 
aprendizagem de utilização (Abreu, Almeida & Monteiro, 2013). 
De acordo com o estudo “As novas dinâmicas do consumo audiovisual em Portugal 2016” 
realizado pela Entidade Reguladora para a Comunicação Social, a televisão revela ser o meio mais 
utilizado pelos portugueses comparativamente à Internet, rádio, jornais ou revistas (Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social, 2016). Na Figura 3, abaixo apresentada, consta que 99% dos 
1018 inquiridos vê regularmente programas televisivos, não se observando diferenças significativas 
em termos etários e de género.  
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Figura 3. Consumo de televisão por idade (ERC, 2016) 
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De acordo com este estudo, não obstante as práticas de consumo se terem alterado nos 
últimos anos, os conteúdos televisivos continuam a ser aqueles que geram um maior interesse por 
parte da população portuguesa (Entidade Reguladora para a Comunicação Social, 2016). No entanto, 
o panorama televisivo tem sofrido alterações com o crescimento da Internet que tem influenciado o 
mercado televisivo tanto a nível de presença através de portais como a nível de infraestrutura de 
suporte para difusão de conteúdos, permitindo a sua personalização e a disponibilização de serviços 
interativos (Silva et al., 2013). 
No presente capítulo são expostas as particularidades, características e aspetos da televisão 
interativa, focando a relação que esta mantém com os seniores. De seguida, serão apresentadas as 
necessidades específicas do utilizador sénior, terminando com uma análise do estado de arte acerca 
dos serviços iTV para os seniores. 
A TELEVISÃO INTERATIVA
Apesar de não se considerar uma gerontotecnologia, a televisão é uma das plataformas de 
elevada importância na vida da população idosa (Silva, 2016). Como referido anteriormente, os 
hábitos de consumo e utilização da televisão têm sofrido alterações com o uso acrescido da Internet 
e dos serviços que podem ser oferecidos tirando partido dela. Neste contexto surge a IPTV (Internet 
Protocol Television), um serviço de televisão digital fornecido através da mesma rede IP que suporta 
a Internet que, em contraste com o sistema de televisão tradicional, permite a bidirecionalidade da 
transmissão de informação, facultando a personalização dos conteúdos e a disponibilização de 
serviços interativos (Silva, Abreu, & Pacheco, 2010; Silva et al., 2013). A televisão interativa permite 
aos seus utilizadores alterar alguns aspetos do conteúdo televisivo ao oferecer poder de escolha 
daquilo que se pretende ver, bem como usufruir de serviços que não se limitem apenas à visualização 
de conteúdos, como é o caso da intervenção de chamadas telefónicas em programas, e mais 
recentemente, das redes sociais (Orso et al., 2015).  
A criação de novos canais digitais e a proliferação de serviços on-demand1 estão a alterar o 
mercado televisivo, que por sua vez, exige novas formas e tendências na distribuição e fluxo do 
conteúdo (Steemers, 2014). O mesmo autor complementa esta informação, defendendo que, 
                                                                
1 On-demand é um serviço que permite ao cliente selecionar, quando queira, um conteúdo audiovisual entre uma oferta 
disponibilizada pelo operador do serviço e visionar o mesmo com os típicos controlos de um player de vídeo como pausar, 
avançar e recuar (Pereira, 2012) 
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enquanto é muito improvável que a televisão, nomeadamente, meios de comunicação audiovisuais 
percam força, a maneira como esta é distribuída e fornecida está pronta para mudar radicalmente 
(Steemers, 2014). 
Abreu et al. (2013) afirma que “o conceito de interatividade é sinónimo de inovação e 
modernização” (p.4), tanto na televisão como nas restantes tecnologias. As novas tendências 
caminham para uma expansão da definição de interatividade, o que vai ao encontro do que afirma 
Silva et al. (2013) relativamente ao conceito de televisão interativa ser um conceito muito lato que 
se renova constantemente com o avanço das tecnologias. Para complementar, existem vários 
estudos de protótipos de televisão interativa que se debruçam sobre as potencialidades de 
sociabilidade através da tecnologia, promovendo as interações sociais e não apenas a relação do 
utilizador com a televisão (Abreu et al., 2013; Silva et al., 2013). 
Para o contexto desta investigação, aplicações de iTV podem, por exemplo, relembrar um 
utilizador sénior de tomar a medicação, contactar a sua rede de cuidadores, promover interação 
social ou manter ativas capacidades cognitivas para prevenir o seu enfraquecimento (Orso et al., 
2015). É de realçar, assim, as potencialidades da televisão interativa na promoção de um 
envelhecimento ativo. 
2.2 SERVIÇOS DE ITV PARA SENIORES 
Dentro dos estudos realizados nesta área que relacionam o consumo de televisão com o 
público sénior, é pertinente investigar alguns projetos implementados do ponto de vista prático, visto 
que a pergunta de investigação se insere no âmbito de um projeto em desenvolvimento. 
Um dos projetos mais relevantes é o iNeighbourTV, desenvolvido por membros da equipa 
de investigação Social iTV (socialitv.web.ua.pt) e nascido em 2008 na Universidade de Aveiro, 
tratando-se de uma aplicação de televisão interativa que pretende promover o conforto, a qualidade 
de vida e a interação social entre os cidadãos. Tem múltiplas funcionalidades como o controlo da 
toma de medicação, uma componente de interação social e uma componente de conteúdo 
informativo contextualizado.  
Em 2012, na Alemanha, foi desenvolvido o projeto SmartSenior (patrocinado pela Federal 
Ministry of Education and Research) que, através da integração de serviços inteligentes na televisão 
em casa do sénior e a prestação de apoio no seu dia-a-dia, tem como objetivo a promoção da 
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independência dos idosos. As componentes do projeto aplicam-se em cenários relevantes ao 
utilizador como assistência de emergência, serviços de telemedicina, soluções de segurança em casa, 
soluções de comunicação para redes sociais, entre outros.  
A IDTVhealth, um serviço que visa avaliar a potencialidade da televisão digital interativa para 
serviços de saúde dirigidos a idosos, desenvolvido pela Universidade Lusófona de Lisboa e o 
CogKnow, um serviço na Irlanda do Norte com vista ao auxílio e melhoria da qualidade de vida dos 
idosos diagnosticados com demência, promovendo a sua independência, são outros dos projetos 
relacionados com esta área de investigação. 
As pessoas idosas têm tendência a estar “isoladas” do mundo exterior e o fenómeno cresce 
com a falta e perda de suporte social (Rönnberg, 1998). Posto isto, a recente implementação do 
iNeihgbourTV permitiu concluir que a simplicidade e a facilidade de utilização de uma aplicação de 
televisão interativa poderão contribuir para uma maior probabilidade de interação social externa e 
participação na comunidade por parte dos seniores. Esta oportunidade de libertação da infoexclusão 
de que o público sénior é alvo, reforça o importante papel da televisão como catalisador da interação 
e da sociabilização. 
3 NECESSIDADES E ESPECIFICIDADES DO UTILIZADOR SÉNIOR
Um sistema interativo para seniores deve ser desenhado e desenvolvido tendo vários fatores 
em conta, para que se torne um instrumento valioso para este público (Nunes, Kerwin, & Silva, 2012). 
É necessário que as suas perspetivas e necessidades estejam bem representadas no protótipo final 
e que o desenho do produto mantenha em consideração a forma como o processo de 
envelhecimento e as limitações a si inerentes, afetarão a sua utilização (Orso et al., 2015). Esta ideia 
é complementada por Stojmenova et al. (2013), que afirma a necessidade em considerar o ambiente 
à volta do utilizador sénior, bem como as suas necessidades e capacidades, no desenho e 
desenvolvimento para este público específico (Stojmenova et al., 2013). 
“A característica que mais se evidencia entre a população sénior é a sua natureza 
multidimensional e consequentemente distintiva” (Silva et al., 2013, p.140). A tendência para a 
população idosa assentar na heterogeneidade realça a importância em categorizar problemas típicos 
desta população, sendo fulcral para o desenho de uma aplicação, serviço ou ferramenta em que o 
público-alvo apresenta limitações associadas à idade. Estas limitações surgem com as dificuldades 
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físicas e cognitivas que começam a surgir com o processo de envelhecimento. Tendo em conta a 
proximidade do sénior com a televisão e a natureza audiovisual deste estudo, foram realçadas duas 
grandes alterações que ocorrem no individuo associadas ao avançar da idade, nomeadamente 
alterações na perceção sonora e visual. 
2.3.1 Perceção sonora  
 
Até aos 60 anos de idade, ocorre uma perda de 25% no que toca à capacidade de perceber 
e processar discurso conversacional que, com o avançar da idade, diminui a acuidade auditiva relativa 
à informação que é transmitida para o sistema nervoso central (Carmichael, 1999a; Farage, Miller, 
Ajayi, & Hutchins, 2012). O revestimento do canal auditivo mostra sinais de atrofio e enfraquece à 
medida que envelhecemos, levando a uma redução dos efeitos dos mecanismos de “pré-
amplificação”. Isto conduz a uma tendência na qual as pessoas idosas recebem os sinais sonoros a 
um volume relativamente mais baixo (Carmichael, 1999a). Para podermos comparar, numa pessoa 
mais nova, o limite mínimo sonoro capaz de receber ronda entre os 0 e os 3 decibéis (dB). No entanto, 
a perceção sonora diminui 2,5 dB por década até aos 55 anos de idade e, a partir daí, o processo 
acelera para 8,5 dB por cada década que passa (Davis, Ostri, & Parving, 1991, como referido em 
Farage et al., 2012). 
Czaja & Sharit (2013) apontam como perdas auditivas associadas ao envelhecimento: a 
perda de sensibilidade a sons puros, principalmente tons de alta frequência; a dificuldade de 
compreensão da fala; problemas de localização da origem dos sons; problemas na audição binaural 
e maior sensibilidade à intensidade sonora. Acrescentam ainda, que as pessoas mais velhas demoram 
mais tempo a processar informação sonora (Czaja & Sharit, 2013). 
2.3.2 Perceção visual  
 
Outra das grandes mudanças relacionadas com o envelhecimento ocorre na visão. A pupila 
encolhe com a idade, o que dificulta a entrada de luz e aumenta a necessidade de iluminação para 
uma melhor perceção e acuidade visual (Carmichael, 1999; Caldas, 2014; Farage et al., 2012; 
Fonseca, Fonseca, Amado, & Costa, 2014; Tye-Murray et al., 2008). As pessoas idosas experienciam 
também a redução de adaptabilidade, ou seja, a capacidade que o olho tem de se ajustar a diferentes 
distâncias de visualização, bem como a adaptação de locais pouco iluminados para locais bem 
iluminados (Czaja & Sharit, 2013; Hawthorn, 2006). 
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Também a perda de sensibilidade de contrastes, a perda de distinção cromática, 
especialmente os tons violeta, azuis e verdes (Farage et al., 2012) e a suscetibilidade ao brilho são 
outras limitações visuais associadas ao envelhecimento e apontadas pelos mesmos autores. 
Claramente, estas alterações na visão trazem implicações para a apresentação visual de informação 
em conteúdos audiovisuais, bem como para o desenho de uma interface de iTV.
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CAPITULO 3: CONTEÚDO AUDIOVISUAL 
A vertente audiovisual na revisão de literatura constitui uma parte fulcral para a etapa de 
desenvolvimento deste trabalho, visto que o cruzamento das especificidades dos seniores e 
limitações associadas à idade com as recomendações extraídas de diversos autores relativas ao 
desenho de conteúdo audiovisual serão importantes para responder à questão de investigação.  
O presente capítulo divide-se em três secções, sendo que primeiramente é desmistificado o 
conceito de audiovisual de forma sucinta, seguindo-se a segunda parte relativa a guidelines de 
diferentes autores no que toca à apresentação do conteúdo audiovisual para seniores e, finalmente, 
a terceira e última secção foca-se na produção automática de conteúdo. 
3.1 O CONCEITO 
Entende-se por audiovisual algo que diz respeito simultaneamente ao ouvido e à vista, bem 
como o que pertence ao método ativo de ensino fundamentado na sensibilidade visual da criança e 
que utiliza a apresentação de imagens, filmes e gravações (Caldas, 2014). Ou seja, qualquer forma 
de comunicação que combine elementos sonoros com elementos visuais é considerado um produto 
audiovisual, como é o caso dos trabalhos cinematográficos, do conteúdo televisivo e para 
plataformas de visualização Web, o vídeo analógico ou digital, animações, jogos de vídeo, etc.  
 Como já foi salientado em vários momentos do presente documento, a população 
portuguesa mantém uma forte ligação com a televisão como meio de acesso a conteúdos 
audiovisuais. No estudo “As novas dinâmicas do consumo audiovisual em Portugal 2016”, já referido 
anteriormente, os conteúdos audiovisuais são divididos em diferentes categorias, como se pode 
verificar no gráfico apresentado de seguida (Figura 4). 
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Figura 4. Tipo de conteúdos audiovisuais mais vistos pelos portugueses (ERC, 2016) 
 
Como se verifica na Figura 4, em Portugal, os hábitos de consumo televisivo concentram-se 
maioritariamente em conteúdos informativos, sejam notícias, reportagens ou entrevistas (Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social, 2016). Dentro dos segmentos programáticos mais visionados, 
a “informação” qualificou-se em primeiro lugar com 89,5%, seguindo-se as “telenovelas”, “filmes” e 
“séries”. O “entretenimento”, com 50,3%, precede os “documentários” (47,2%) e o “desporto” 
(44,6%). 
 
Em continuidade a estes dados, a Tabela 3, apresentada a seguir, representa a distribuição 
por idade relativa à visualização dos diferentes tipos de conteúdo, revelando que as pessoas com 
mais de 65 anos apresentam uma percentagem alta no consumo de conteúdos informativos, em 
contraste com os baixos níveis de consumo dos restantes tipos de conteúdo. Verifica-se uma 
diferença notória entre os hábitos de consumo da população no que toca ao tipo de conteúdo que 
mais lhes interessa. As gerações mais novas (dos 15 aos 24 anos), por exemplo, concentram mais os 
seus interesses em filmes e séries do que em conteúdo informativo, em comparação com os mais 
velhos. 
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Tabela 3. Tipo de conteúdos audiovisuais mais vistos pelos portugueses, por idade (ERC, 2016) 
Os resultados demonstram a necessidade e o interesse significativo da população 
portuguesa em geral, pelo conteúdo audiovisual relativo à informação, independentemente das suas 
razões que, no contexto deste inquérito, não foram abordadas. É possível verificar a disparidade de 
percentagens entre a visualização de conteúdos de informação e os restantes conteúdos, 
principalmente no nicho referente aos seniores. Mais uma vez, o cruzamento destes dados com a 
literatura revista até agora, acerca da relação sénior-televisão, reforça o objetivo do projeto a 
desenvolver com a implementação da plataforma +TV4E. Na Tabela 4, abaixo apresentada, verifica-
se a totalidade de percentagem dos inquiridos com mais de 65 anos, no que toca ao televisor como 
equipamento utilizado para visualizar conteúdo de informação. 
Tabela 4. Equipamento utilizado na visualização de conteúdo informativo, por idade (ERC, 2016) 
 
15 a 24 anos 25 a 34 anos 35 a 44 anos 45 a 54 anos 55 a 64 anos 65 ou mais anos 
n=135 n=159 n=177 n=183 n=147 n=217 
Informação (ex.: serviços 
noticiosos, reportagens, 
entrevistas) 
68,9 84,9 93,2 90,7 96,6 96,8 
Séries 80,7 74,8 65,5 44,8 35,4 18,9 
Telenovelas 54,8 57,2 56,5 57,9 67,3 62,2 
Documentários 48,1 58,5 58,2 47,5 43,5 31,8 
Desenhos animados 25,2 33,3 23,7 13,1 10,9 1,8 
Filmes 82,2 78 69,5 62,8 46,9 24,4 
Entretenimento (ex.: talkshows, 
programas de talentos) 
45,2 52,8 48 47 53,7 53,9 
Desporto (ex.: jogos, 
magazines) 
50,4 45,3 44,6 45,9 40,8 41,9 
Música (ex.: videoclips, 
programas de rádio, ficheiros 
áudio) 
57,8 44,7 33,9 20,8 10,9 3,2 
Nenhum 0 0 0 0 1,4 0,9 
 
Total 
15 a 24 
anos 
25 a 34 
anos 
35 a 44 
anos 
45 a 54 
anos 
55 a 64 
anos 
65 ou mais 
anos 
 n=93 n=135 n=165 n=166 n=142 n=210 
Televisor 98,4 98,9 97 95,8 98,8 99,3 100 
Computador 13,6 19,4 28,1 21,2 10,2 6,3 3,3 
Tablet 5 12,9 13,3 7,3 2,4 0 0 
Smartphone 6,1 16,1 12,6 9,1 3,6 0,7 1 
n=911 (inquiridos que têm por hábito ver informação (ex.: serviços noticiosos, reportagens, entrevistas)) 
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3.2 APRESENTAÇÃO AUDIOVISUAL DE INFORMAÇÃO 
É sabido até agora que, para utilizadores adotarem um determinado produto, este terá que 
respeitar as suas características e necessidades, e um sistema de iTV para seniores não é exceção. 
Czaja & Sharit (2012) indicam que os seniores estão dispostos a utilizar sistemas tecnológicos, mas 
que existem obstáculos que os impedem de tal, incluindo falta de acesso e conhecimento dos 
potenciais benefícios, falta de suporte técnico, custos, medo de falhar, complexidade nas interfaces 
ou interfaces que são desenhadas e desenvolvidas sem considerar as suas necessidades (Czaja & 
Sharit, 2013).  
Como já foi visto na secção 2.3, à medida que as pessoas envelhecem, enfrentam 
degradações nas suas capacidades auditivas e visuais, bem como algumas capacidades cognitivas. A 
nível sensorial, a audição e a visão são gravemente lesadas (Cancela, 2007; WHO, 2002). Estas 
alterações podem contribuir para uma diminuição de compreensão da informação (Tye-Murray et 
al., 2008). O sistema nervoso central dos seniores tende a ser mais lento a processar informação 
recebida pelos canais sensoriais, significando que alguma informação pode, efetivamente, perder-se 
(Carmichael, 1999a). 
Considerando estes fatores, e no contexto do presente capítulo, serão abordadas de seguida 
algumas guidelines de diversos estudos assentes no desenho de interfaces web e iTV, para pessoas 
idosas. Esta análise documental teve como objetivo delinear determinadas normas que deverão ser 
aplicadas na construção do conteúdo audiovisual, numa fase posterior.  
3.2.1 Tipografia e texto 
Segundo um estudo da BBC acerca do design em contexto de televisão interativa, o texto é 
um elemento que traz desafios para os ecrãs televisivos, já que os utilizadores não estão 
familiarizados em ler blocos de texto estáticos num ecrã e a qualidade de exibição de imagens 
imóveis em televisão é pobre (Hansen, 2006). 
Nesta secção relativa à tipografia foram reunidas recomendações de vários autores dentro 
das seguintes variáveis: tamanho da letra (corpo), tipo de letra, blocos de texto (quantidade) e 
relação com o fundo. 
Quanto ao tamanho da letra, Carmichael (1999) afirma que determinar um corpo mínimo 
enquanto existem diversos tamanhos e resoluções de ecrã do lado do utilizador, anula o controlo 
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pretendido sobre o corpo do texto. Realça também que ao referirmo-nos a um público sénior, e 
associando os problemas inerentes à capacidade visual deste, quanto maior for o tamanho da letra, 
melhor (Carmichael, 1999a). A um nível mais específico, alguns autores apontam que o corpo mínimo 
para a tipografia deverá ser de 12 pts (Farage, 2012; Fisk, Rogers, Charness, Czaja, & Sharit, 2009 
como referido em Pereira, 2013). Já Hansen (2006) refere que geralmente o corpo do texto não deve 
ser inferior a 24 pts e em nenhuma circunstância o texto deve ter menos que 18 pts. Por outro lado, 
num estudo conduzido por Nunes, Kerwin, & Silva (2012), os autores testaram a legibilidade do texto 
recorrendo a vários tamanhos, determinando que o tamanho da letra deve ser no mínimo de 40 pts 
para que seja acessível à maior parte dos utilizadores seniores (Nunes et al., 2012a). Pereira (2013) 
concluiu que em nenhuma circunstância o texto deverá ter menos que 15 ou 16 pts, visto que a 
maioria dos participantes no seu estudo não tiveram nenhuma dificuldade em ler texto com este 
tamanho. No entanto, recomenda que, se for possível, um valor entre 17 e 18 pts será mais seguro 
de se aplicar. 
Analisando estas abordagens, existem diferentes pontos de vista quanto à determinação de 
um corpo mínimo para que seja confortavelmente legível, sendo que há pouca convergência de 
opiniões. No entanto, é importante frisar que alguns destes autores, nomeadamente Farage et al. 
(2012), Fisk et al. (2009) e Carmichael (1999) basearam os seus pressupostos em estudos feitos para 
o design para seniores numa forma geral, podendo aplicar-se em Web, e por outro lado, Hansen 
(2006), Nunes et al. (2012) e Pereira (2013) direcionam as suas recomendações para o design em 
contexto de televisão dirigido a seniores. Existem fatores como a distância entre o sénior e o 
televisor, condições de visibilidade e capacidades cognitivas aliadas à visão que levam a uma 
variabilidade de opiniões entre os investigadores, o que revela a pertinência e importância de 
estudar e testar esta variável em específico. 
Ao nível do tipo de letra já se verifica uma maior confluência entre diferentes autores. De 
maneira geral, devem evitar-se tipografias serifadas, assim como fontes cursivas e decorativas pois 
são difíceis de ler e compreender (Carmichael, 1999; Hawthorn, 2006; Fisk et al., 2009 como referido 
em Pereira, 2013; Farage, 2012, Nunes et al., 2012; Pereira, 2013). Tendo em conta os problemas de 
visão inerentes ao processo de envelhecimento, os tipos de letra referidos ganham contornos 
imprecisos gerando efeitos de desfoque que se acentuam com a perda de acuidade visual 
(Carmichael, 1999a). Pereira (2013) recomenda também que se evite tipografia demasiado fina/light 
assim como a utilização de duas fontes ao mesmo tempo. Os critérios recomendados podem ser 
verificados em fontes como Arial, Helvetica ou Century Gothic. Os autores aconselham a utilização 
 
 
 
Conteúdo audiovisual informativo para seniores no contexto de iTV 
CAPÍTULO 3 | CONTEÚDO AUDIOVISUAL 
27 
 
da Tiresias Screenfont pois trata-se de uma família tipográfica desenvolvida especificamente para 
exibição em televisão e pensada em utilizadores com dificuldades visuais, inclusive utilizadores 
seniores (Carmichael, 1999; Hansen, 2006; Pereira, 2013) 
Os blocos e manchas de texto referem-se à distribuição e configuração visual do texto. 
Pereira (2013) salienta o espaçamento entre caracteres a cerca de 30% a mais que o estabelecido 
por omissão e o alinhamento do texto à esquerda (Nunes et al., 2012; Pereira, 2013). Quanto ao 
espaçamento entre linhas de texto, devem evitar-se espaços apertados pois quebram a fluidez de 
leitura e recomenda-se deixar algum espacejamento para que não haja interferência entre as linhas 
adjacentes e a linha que o utilizador esteja a ler no momento (Carmichael, 1999; Pereira, 2013). 
Outra componente associada aos blocos de texto que se revela fulcral para responder às 
necessidades cognitivas do sénior, é a quantidade de informação apresentada. Carmichael (1999) 
aponta recomendações relativas à extensão e quantidade de manchas de texto por página. O texto 
exibido deve ser o mais curto e sucinto possível, visto que a simplicidade de apresentação visual é 
fundamental e a confusão e sobrecarga de informação devem ser evitadas, recorrendo à distribuição 
desta por várias páginas se for necessário (Carmichael, 1999; Farage et al., 2012). Para além destes 
pontos que confluem com Pereira (2013), este último refere também que uma página não deve 
ultrapassar um máximo de 90 palavras e aconselha a dividir o texto em pequenos fragmentos para 
fins de facilidade de leitura. 
Por fim, no campo da tipografia, é pertinente a questão do contraste. A relação do texto com 
o fundo é uma variável imprescindível na criação de conteúdo audiovisual e na perceção da 
informação. Da bibliografia consultada, os autores que referem o contraste na visualização de 
conteúdo não divergem de opinião. De forma geral, aconselha-se um contraste alto (50:1) no ecrã 
(por exemplo, texto branco em fundo preto ou vice-versa) para que seja facilitada a legibilidade 
(Caldas, 2014; Farage et al., 2012). Alto níveis de contraste torna as interfaces mais facilmente 
discerníveis para seniores com dificuldades em distinguir cores a um baixo nível de contraste e 
compensa a falta de acuidade visual, acentuando a legibilidade do texto (Carmichael, 1999; Nunes et 
al., 2012; Pereira, 2013). 
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3.2.2 Iconografia  
 
Pereira (2013) afirma que o grau de iconicidade de um ícone é fulcral para a sua 
compreensão. O grau de iconicidade traduz-se no grau de similitude entre a representação de algo 
e aquilo que é representado em si, sendo esta uma propriedade que determina a eficácia de 
comunicação de um ícone. No caso de utilizadores seniores, com o declínio de capacidades cognitivas 
associadas à idade como a memória e a baixa familiaridade com sistemas digitais (Pereira, 2013), 
esta é uma variável que se revela bastante importante para a conceção de ícones representativos e 
eficientes. Esta informação complementa-se com o ponto de vista de Carmichael (1999), que 
defende o benefício de ícones figurativos em contraste com ícones abstratos, ou seja, ícones que 
mais visualmente representem o objeto que pretendem representar.  
Por outro lado, os seniores lidaram melhor com ícones textuais do que ícones pictóricos num 
estudo feito por Rice & Alm (2008). No entanto, ícones textuais não garantem total eficácia para 
utilizadores seniores, e assim, o uso combinado de texto com imagem minimiza as dificuldades 
relativas a linguagem escrita que alguns destes utilizadores enfrentam devido a baixos níveis de 
literacia, sendo uma combinação que resulta num ícone compreensível (Koutsourelakis & 
Chorianopoulos, 2010; Nunes et al., 2012). 
No estudo de Pereira (2013) sobre princípios orientadores de design de interfaces para 
aplicações ITV orientadas para seniores portugueses, o autor conclui que se deve evitar iconografia 
abstrata, bem como convenções gráficas associadas a tecnologias digitais recentes como 
computadores, telemóveis, aplicações informáticas e internet. Os outros princípios realçados 
baseiam-se na aposta em iconografia figurativa com o mais alto grau de iconicidade possível, em não 
prescindir de imagem nem de texto e, por fim, na distinção eficiente dos ícones entre si (Pereira, 
2013). 
3.2.3 Cor 
As cores mantém um papel fundamental tanto para fins de estética como de funcionalidade. 
Não só complementam a orientação, estrutura e clarificação de diferentes elementos visuais, como 
também facilitam o acesso à informação. 
No geral, o ecrã de televisão possui um espectro cromático mais limitado e com valores de 
luminância (gamma) mais altos que os ecrãs de computador. Isto resulta em níveis mais altos de 
contraste e saturação durante a exibição de informação/conteúdo (Hansen, 2006). Para atingir 
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paridade em termos de intensidade de cor, as imagens exibidas devem ser mais escuras e com menos 
saturação quando passam do computador para o ecrã televisivo e o uso de cores quentes, como 
vermelhos e laranjas intensos, pode causar distorção.  
Os valores de RGB (sistema de mistura de cor usado nas televisões) são três canais que 
podem variar entre o 0 e o 255, sendo que o branco puro se traduz em 255/255/255 e o preto puro 
em 0/0/0. Hansen (2006) recomenda que se evitem brancos e pretos puros, sendo que o branco mais 
forte utilizado em televisão deve manter um valor por volta dos 95% ou 240/240/250 em RGB. O 
mesmo é recomendado com os pretos que devem rondar os 5% ou 16/16/16 na gama RGB (Hansen, 
2006). Confluindo com Hansen (2006), também Lu (2005) refere que, para se evitarem distorções 
associadas às cores na televisão, estas não podem ser demasiado luminosas, nem demasiado 
escuras, nem demasiado saturadas, não devendo ultrapassar os 85% em termos de saturação e 
luminosidade (Lu, 2005). 
3.2.4 Som 
Carmichael (1999) defende que a utilização de som se trata de algo benéfico no caso de 
utilizadores seniores. No entanto, como já foi referido, as alterações naturais que ocorrem durante 
o envelhecimento no que toca à audição levam a que sejam considerados cuidados específicos para 
a criação de conteúdo audiovisual dirigido a este nicho de população.  
Frequências entre os 500 e os 2000 Hz são preferíveis. Frequências altas devem ser evitadas, 
tanto em informação verbal como não-verbal e sinais de som com pelo menos 60 dB são suficientes 
para chegar ao ouvido do sénior (Farage et al., 2012). Por sua vez, Carmichael (1999) afirma que, 
tratando-se de utilizadores seniores, o som teria de ser ligeiramente mais alto que o normal, no 
entanto, sons demasiado altos poderiam causar incómodo a alguns utilizadores, sintetizando que o 
ideal é utilizar sons num volume mais alto que o estabelecido para pessoas mais novas, mas sem 
causar desconforto nos seniores e oferecer a possibilidade de ser controlado (Carmichael, 1999; 
Pereira, 2013). 
No que diz respeito ao discurso e à fala, a literatura defende que a informação verbal deve 
ter um padrão linguístico previsível com pausas de acordo com as fronteiras gramaticais e um ritmo 
lento de comunicação mas respeitoso, para uma receção eficaz da informação por parte do sénior 
(Farage et al., 2012). Confluindo com esta ideia, devem ser utilizadas vocalizações claras e isoladas, 
com pausas asseguradas no seu discurso (Fisk et al., 2009 como referido em Pereira, 2013). A 
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sobreposição de sons, como por exemplo a presença de música de fundo, pode interferir com a 
capacidade de os seniores ouvirem as vocalizações. É necessária uma diferença alta entre o som e o 
ruído, sendo que a mensagem deve estar a um volume considerável com um ruído de fundo mantido 
ao mínimo, sendo que o volume deve ser ajustável (Farage et al., 2012). 
3.3 PRODUÇÃO AUTOMÁTICA DE CONTEÚDO AV 
No contexto do projeto +TV4E, o objetivo de levar conteúdo informativo sobre os serviços 
sociais e públicos aos idosos traduz-se na criação de vídeos desenhados com base nas 
recomendações já referidas na secção 3.2.3. No entanto, estes vídeos serão gerados 
automaticamente por um algoritmo que seleciona conteúdo de várias fontes web de informação e 
constrói os mesmos com base nas guidelines que serão construídas neste trabalho relativas à 
apresentação audiovisual da informação. Esta necessidade justifica-se pelo investimento orçamental 
e temporal que seria necessário para a construção de todos os vídeos. Deste modo, esta é uma 
possibilidade viável e exequível de controlar a disponibilização de conteúdo no sistema e levar os 
vídeos mais pertinentes e adequados ao perfil de cada utilizador. 
 Apesar de este trabalho ter como objetivo chegar à melhor abordagem audiovisual para os 
vídeos informativos, as conclusões retiradas na presente investigação serão extraídas para o 
desenvolvimento do algoritmo que permite a construção automática do conteúdo a ser visualizado 
nas televisões dos seniores. Com base nesta ideia, torna-se adequado analisar diferentes soluções 
tecnológicas existentes que contribuam para a exequibilidade do projeto +TV4E, como a utilização 
de vozes sintetizadas para a narração da informação, as fontes de informação e bancos de som e 
imagem onde irá buscar o conteúdo pretendido. 
3.3.1 Ferramentas text -to-speech  
Um sistema text-to-speech (TTS) procura sintetizar a voz humana. De acordo com Oliveira 
(2009) a linguagem textual normal é convertida em discurso artificial, implicando que, antes do 
discurso artificial ser criado, o texto recebido pelo sistema tem que ser analisado e transformado 
numa transcrição fonética (Oliveira, 2009). Esta ferramenta revela-se como uma boa opção, tendo 
em conta a natureza automática da criação dos vídeos informativos. 
De entre as várias aplicações TTS existentes, reuniram-se algumas alternativas para a 
implementação da plataforma +TV4E. Na Tabela 5, encontram-se sintetizadas as vantagens e 
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desvantagens de três ferramentas text-to-speech analisadas, sendo estas a Ivona2 (filiada à Amazon), 
a ReadSpeaker3 e o Watson4 (serviço da IBM). 
Tabela 5. Vantagens e desvantagens das ferramentas TTS (Ivona, ReadSpeaker, Watson). 
 
Feita a análise das diferentes ferramentas TTS, o sistema Watson foi rapidamente excluído 
visto que não oferecia idioma português de Portugal, e por esse motivo, não foi considerado 
adequado para uma plataforma direcionada para a população sénior portuguesa. Por outro lado, o 
ReadSpeaker e o Ivona apresentaram vantagens e funcionalidades semelhantes, mas a equipa do 
projeto mostrou preferência pelo Ivona. Apesar de ser detetada alguma falta de dicção em certas 
palavras no sistema Ivona, o do ReadSpeaker mostrou outras limitações que incluíam falta de ritmo, 
leitura e cadência, o que poderia trazer possíveis problemas de compreensão por parte dos idosos. 
Além disso, o discurso oferecido pelo Ivona soou mais natural comparativamente às outras duas 
ferramentas. Em suma, a ferramenta text-to-speech Ivona foi a selecionada devido ao discurso 
natural que oferecia e à possibilidade de escolher uma voz feminina ou masculina.  
Apesar da implementação técnica de uma ferramenta de text-to-speech na plataforma ser 
marginal ao presente trabalho de investigação, a escolha de entre um leque de opções é essencial 
para validar a componente sonora do conteúdo audiovisual a ser estudada no mesmo. 
                                                                
2 https://www.ivona.com/us/about-us/company/ 
3 http://www.readspeaker.com/pt-pt 
4 http://www.ibm.com/watson/developercloud/doc/text-to-speech/ 
FERRAMENTAS VANTAGENS DESVANTAGENS 
 
• Possui uma API (possibilidade de ser 
implementada em qualquer projeto) 
• Possui género masculino e feminino 
• Gratuito 
• Voz mais natural em comparação às 
outras duas ferramentas 
• Falta de dicção nalgumas 
palavras 
 
• Possui uma API (possibilidade de ser 
implementada em qualquer projeto) 
• Possui género masculino e feminino 
• Gratuito 
• Relativamente natural 
• Problemas de cadência na 
leitura 
 
• Encontra-se em constante evolução, 
natureza adaptativa 
• Não oferece idioma português 
de Portugal, apenas do Brasil e 
do género feminino 
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3.3.2 Bancos de som e imagem  
Os bancos de som e imagem tratam-se de repositórios online que armazenam grandes 
quantidades de ficheiros de imagem e de som, disponibilizados para a utilização em trabalhos, por 
norma, de design ou publicidade. Estes ficheiros são normalmente conhecidos por stock photos ou 
royalty free images/sounds. 
Devido à tecnologia utilizada para a criação automática de conteúdo, faz sentido manter um 
leque de opções de vários bancos e repositórios, para que o sistema consiga, de forma independente 
e sem necessitar de intervenção manual, associar imagens e sons a cada vídeo que gera, de acordo 
com a temática e o conteúdo da informação. Alguns exemplos de serviços de stock de imagens são 
o Pixabay, o FreeImages, o Foter e o Morguefile. Em termos de músicas e sons, os serviços mais 
populares, entre outros, são a biblioteca de áudio disponibilizada pelo Youtube, o Free Music Archive 
e o Bensound. 
3.3.3 Fontes de informação  
A quantidade de dados acessíveis via Web é grande e continua em rápido crescimento 
(Knoblock et al., 1998). Há quase duas décadas, as fontes de informação reduziam-se a formatos 
impressos. Atualmente, a definição gira em torno do suporte eletrónico, sendo que a velocidade do 
fluxo de informação característica da Internet é um fator determinante para o crescimento 
exponencial da quantidade de informação a circular na rede, disponibilizando milhares e milhares de 
fontes de informação de referência. No entanto, muitos dos motores de busca, repositórios de 
informação, bibliotecas digitais ainda padecem de validação, pois não existem avaliações prévias do 
que é disponibilizado, conduzindo a uma acumulação de informação sem relevância ou qualidade 
(Tomaél & Catarino, 2001). 
Para Tomaél & Catarino (2001), os critérios de qualidade para avaliar fontes de informação 
na Internet traduzem-se nos seguintes: 
- Informações de identificação (dados detalhados da pessoa responsável pelo site de forma 
a identificá-la plenamente); 
- Consistência das informações (detalhe e riqueza das informações que fornecem); 
- Confiabilidade das informações; 
- Adequação da fonte (tipo de linguagem utilizada e coerência com os objetivos propostos); 
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- Existência de links internos e externos; 
- Facilidade de uso (facilidade em explorar/navegar no documento ou página web); 
- Apresentação da informação (organização e estrutura da informação, design apelativo) 
- Restrições percebidas (situações de acesso que podem restringir ou desconfiar da fonte de 
informação); 
- Suporte ao utilizador (elementos que fornecem ajuda aos utilizadores). 
A criação automática de conteúdo informativo implica que o algoritmo consiga ir buscar as 
informações adequadas e pertinentes ao contexto das temáticas estabelecidas para o projeto. Neste 
sentido, na seleção das fontes online que irão servir de base para o texto informativo é importante 
considerar aspetos como viabilidade, credibilidade e confiança, a fim de oferecer notícias e 
informações válidas e verdadeiras aos utilizadores. 
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CAPÍTULO 4: METODOLOGIAS  
O capítulo apresentado pretende analisar e estudar várias metodologias existentes que 
potencialmente poderão ser valiosas no decurso da investigação. É importante conhecer vários 
métodos de investigação, bem como as vantagens e desvantagens de cada um, com vista a perceber 
quais as mais adequadas para o tipo de estudo a ser feito e as que se enquadram no contexto deste 
trabalho. 
A questão de investigação formulada e referida no início do documento recai sobre uma 
vertente exploratória, pois tenta perceber e aprofundar os conhecimentos acerca de um fenómeno, 
neste caso, o envelhecimento ativo aliado às novas tecnologias, passando de seguida para um tipo 
de estudo mais interpretativo, com vista a compreender a perspetiva dos seniores para a construção 
do produto em desenvolvimento. No entanto, no que diz respeito a metodologias de investigação, é 
necessário ter em conta o estudo prévio de diversas abordagens para que o desenho de investigação 
seja construído de forma coerente e adequada.  
Para o desenho da abordagem metodológica, analisaram-se as diferentes características de 
várias metodologias e naturezas de investigação, para que fosse possível selecionar os métodos mais 
adequados para o contexto desta investigação. Primeiramente, é fundamental distinguir a 
abordagem quantitativa da abordagem qualitativa. A abordagem quantitativa é descrita por Bryman 
(2012) como uma estratégia que enfatiza a quantificação da recolha e análise de dados, abordando 
a realidade social como uma realidade externa e objetiva. Em contraste, a abordagem qualitativa 
valoriza mais as palavras que a quantificação e caracteriza-se pela sua preocupação em interpretar a 
visão do individuo em relação ao mundo (Bryman, 2002). Gray (2004) afirma que a investigação com 
uma abordagem qualitativa é conduzida através do contacto “em campo”, em contexto de vida real. 
O papel do investigador é obter uma visão holística e profunda do contexto de estudo, inclusive dos 
pontos de vista dos participantes, com o principal objetivo de perceber a forma como as pessoas 
agem e pensam. O autor refere que os métodos quantitativos, ao contrário dos qualitativos, 
categoriza a recolha dos dados obtidos e recorre a uma formulação de hipóteses ou questões a priori, 
às quais a investigação pretende testar, traduzindo-se num processo em que o investigador mantém 
uma posição mais distanciada dos participantes (Gray, 2004). 
Em suma, nas abordagens quantitativas, a visão do investigador deve ser objetiva e 
específica de um contexto controlado de estudo através da manipulação de variáveis, enquanto nas 
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abordagens qualitativas, o investigador adota uma visão holística e profunda, privilegiando o 
envolvimento e a compreensão da realidade social e cultural dos participantes. 
São apresentados de seguida diferentes métodos de investigação que, com base no contexto 
do estudo em questão, foram estudadas para a obtenção de uma melhor perceção ao nível 
metodológico, com vista a permitir o desenho de investigação mais adequado para este trabalho. 
a) Estudo de caso 
Esta metodologia implica a análise detalhada e intensiva de um único ou mais casos, objetos ou 
contextos, de maneira a permitir o seu conhecimento aprofundado (Bryman, 2002; Gray, 2004). É 
uma abordagem particularmente adequada para uma investigação que tente estabelecer relações 
entre um fenómeno e o contexto em que este ocorre e implica a recolha múltipla de fontes de dados. 
No entanto, se o investigador não tencionar a sobrecarga de dados, deverá desenvolver previamente 
uma posição teórica que auxilie a direcionar o processo de recolha e análise de dados (Gray, 2004). 
O autor aponta que este é um método adequado para encontrar respostas a questões que 
perguntem “como” ou “porquê” em contextos onde o investigador não possui controlo e para 
compreender a complexidade de um caso ou descrever o contexto em que ocorre (Gray, 2004). 
b) Investigação-ação 
Este método foi criado por Kurt Lewin da Universidade de Michigan, argumentando que 
eventos sociais reais complexos não poderiam ser investigados sob condições de laboratório (de 
Villiers, 2005). O investigador envolve-se diretamente no processo de investigação como um agente 
de mudança, com o objetivo de ir mais além do que apenas a análise de um fenómeno. A principal 
característica associada a este tipo de metodologia é a sua natureza colaborativa. Pode ser definida 
como uma abordagem em que o investigador e os participantes num contexto social colaboram no 
diagnóstico de um problema e no consequente desenvolvimento de uma solução baseado nesse 
problema (Bryman, 2002).  
De Villiers (2005) caracteriza esta abordagem nos seguintes aspetos: 
- Cíclica: processo iterativo;  
- Participativa: clientes, utilizadores finais e o investigador colaboram numa parceria como 
participantes na investigação; 
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- Qualitativa: opera preferencialmente via discurso verbal do que por meio de números; 
- Refletiva: já que reflexão crítica no processo e nos resultados é vital para cada ciclo e 
utilizada no desenho de tarefas e eventos futuros; 
- Ajustável: reage e adapta-se aos resultados de ciclos anteriores. 
Especificamente, a investigação-ação implica o envolvimento profundo de todos os 
participantes e investigadores em todas as fases do estudo, pretendendo transformar, de forma 
participada e igualitária, o objeto/contexto de estudo. Todas estas características levam que este 
método seja adequado para a resolução de um problema partilhado ou para a obtenção de 
informação que conduza à sua resolução. Gray (2004) sintetiza esta metodologia como um processo 
cíclico de planeamento, ação, observação e reflexão. 
c) Investigação de desenvolvimento 
Trata-se de uma abordagem metodológica que, de forma sucinta, foca-se em desenvolver 
soluções práticas e inovadoras para a resolução de problemas reais e propõe princípios gerais de 
desenho para futuras decisões (de Villiers, 2005). O processo de investigação de desenvolvimento 
começa pela análise, desenho e desenvolvimento de um artefacto ou modelo como solução para um 
problema no mundo real. No entanto, apenas se torna numa investigação quando o investigador 
começa a esforçar-se para compreender os desafios levantados pelo projeto relativos à sua 
implementação e ao seu público-alvo, tais como os requisitos e características do produto. Esta 
investigação é baseada num processo iterativo de análise, desenho, desenvolvimento, 
implementação e avaliação (de Villiers, 2005). Geralmente é exigido mais tempo neste tipo de 
investigação, pois comparativamente com outros tipos de pesquisa, há mais mudanças nos planos e 
procedimentos de pesquisa definidos, em resultado de acontecimentos inesperados.  
d) Grounded Theory 
Segundo Bryman (2012), esta metodologia tem vindo a tornar-se uma das mais utilizadas 
globalmente para a análise de dados qualitativos e, segundo Gray (2004), uma das mais influentes. 
Ao contrário da abordagem dedutiva, este método não começa com suposições prévias e 
formulações de hipóteses, sendo uma abordagem na qual a teoria e os modelos são gerados 
indutivamente a partir da análise de dados contextuais (de Villiers, 2005). Grounded Theory envolve 
a descoberta de conceitos e hipóteses à medida que a teoria emerge dos dados. 
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A metodologia baseia-se num processo de recolha e análise de dados, comum nas ciências 
sociais, englobando entrevistas iniciais e trabalho de campo, observação, análise de documentos, 
registos históricos, vídeos, que reflitam sobre perspetivas acerca dos objetivos do estudo. Grounded 
Theory integra, assim, tanto abordagens quantitativas como qualitativas (de Villiers, 2005). Neste 
processo de análise, vão sendo identificados padrões à medida que o investigador codifica, compara, 
analisa e regista os dados. Pode ser adequada para estudos que se foquem na extração de linhas 
orientadoras de design, através da análise das melhores práticas em determinadas áreas, 
sintetizando-as em propostas teóricas, que são refinadas, testadas e validadas pelo uso (de Villiers, 
2005).
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CAPÍTULO 5: DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO AV 
Como referido anteriormente, este trabalho de investigação enquadra-se no projeto +TV4E, 
que através da televisão pretende fazer chegar informação assente em serviços públicos e sociais ao 
público mais velho, promovendo um envelhecimento ativo caracterizado por altos níveis de 
autonomia e independência. 
Para que melhor se entenda o propósito desta plataforma de iTV, apresenta-se de seguida 
um cenário que poderá acontecer no contexto real de utilização. Tenha-se como exemplo um 
momento em que o governo promove a alteração da lei das rendas, sendo que pessoas com mais de 
66 anos passam a disfrutar de um desconto na renda da habitação se procederem à entrega de uma 
declaração. Esta nova informação, disponível numa fonte informativa online, despoletaria no sistema 
a criação automática de um vídeo breve em que seriam abordados, em profundidade, os aspetos 
associados a esta alteração nas taxas de renda. Este vídeo seria, posteriormente, enviado aos 
utilizadores seniores enquanto veem televisão em casa, sendo que apareceria no ecrã uma 
notificação a alertar para uma nova informação sobre taxas de renda. O utilizador poderia escolher 
assistir ou não, através da interação com o comando. Se decidisse ver o vídeo, a transmissão atual 
da televisão seria interrompida e temporariamente substituída pelo vídeo informativo. Após o vídeo 
ser visualizado, o utilizador continuaria a assistir a transmissão normal da televisão, a partir do 
momento em que foi parada. 
Dentro do desenvolvimento do projeto +TV4E, esta investigação centra-se especificamente 
na validação dos elementos visuais e sonoros a ter em consideração na apresentação da informação 
dirigida aos seniores, ou seja, o aspeto audiovisual dos pequenos vídeos informativos. O trabalho 
apresentado pretende obter uma abordagem audiovisual que sirva de base para os vídeos a ser 
recebidos pela plataforma em casa dos seniores. Devido a alterações físicas e cognitivas inerentes à 
idade, é essencial perceber que aspetos devem ser tidos em conta de maneira a desenvolver um 
produto que responda às necessidades dos seniores e lhes garanta uma experiência confortável.  
O presente capítulo descreve o processo de desenvolvimento dos vídeos informativos, 
detalhando cada fase desde a conceção inicial, à avaliação das variáveis em estudo até ao produto 
final. O capítulo encontra-se dividido em metodologia, técnicas e instrumentos de recolha de dados, 
os participantes do estudo e o processo de criação do conteúdo audiovisual.  
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5.1 METODOLOGIA 
A investigação aqui apresentada insere-se no contexto do projeto +TV4E e centra-se na 
construção e desenho de uma abordagem audiovisual que se adeque às necessidades dos seniores 
para a visualização de conteúdos informativos acerca de vários serviços sociais, por meio da televisão 
interativa, nas suas casas. Tendo em conta a finalidade do estudo, através da criação de várias 
experiências e exemplos de vídeos, já com alguns elementos sonoros e visuais trabalhados, foram 
planeados vários momentos de recolha de dados com uma turma de seniores tanto da Universidade 
Sénior da Curia como da Universidade Sénior em Cacia, que colaboraram com as suas opiniões para 
a construção destes vídeos e consequentemente contribuir para a sua melhoria.  
A questão de investigação “Que aspetos audiovisuais são necessários ter em conta para a 
construção automática de conteúdo informativo sobre serviços sociais para os seniores, em contexto 
de iTV?” recaiu sobre uma vertente exploratória, tentando perceber e aprofundar os conhecimentos 
acerca de um fenómeno, neste caso, o envelhecimento ativo aliado às novas tecnologias, passando 
de seguida para um tipo de estudo mais interpretativo, com vista a compreender a perspetiva dos 
seniores para a construção do produto em desenvolvimento. A metodologia para este estudo, de 
forma genérica, centrou-se numa abordagem qualitativa de investigação-ação, devido à sua natureza 
iterativa e à procura da solução de um problema. Os participantes (seniores) estiveram envolvidos 
em parceria com a investigadora e os dados foram adquiridos considerando a experiência destes.  
Dentro desta abordagem de investigação-ação, e numa primeira etapa do estudo, foi 
aplicada a metodologia de Grounded Theory, a fim de analisar dados para contextualização nesta 
área. O processo desta abordagem pode ser aplicado em estudos que se foquem na “extração de 
linhas orientadoras de design, através da análise das melhores práticas em determinadas áreas, 
sintetizando-as em propostas teóricas, que são futuramente afinadas, testadas e validadas através 
do uso” (de Villiers, 2005). Considerou-se esta uma metodologia adequada, nomeadamente para a 
fase inicial do estudo assente na análise documental de diferentes referências de estudos e autores, 
partindo do princípio em que, ao reunir toda a informação e conhecimento já existente na área, foi 
possível partir de vários pressupostos (vídeos-base a apresentar a uma amostra do público), que 
posteriormente seriam testados e avaliados pelos seniores que participariam no desenvolvimento 
do trabalho. Através do estudo prévio de investigações já feitas na área, foi possível obter algumas 
linhas de orientação para a criação do conteúdo audiovisual dirigido ao público mais velho, e assim, 
testar todos os elementos visuais e sonoros através do contacto direto com a amostra. 
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Numa etapa seguinte, o estudo enquadrou-se numa metodologia de investigação de 
desenvolvimento, devido à vertente colaborativa com potenciais utilizadores, que foram testando e 
avaliando soluções audiovisuais até à obtenção de uma conclusão final. Através de sete momentos 
de recolha de dados planeados, o processo de investigação de desenvolvimento debruçou-se sobre 
o desenho de soluções baseadas num contexto teórico prévio, para que estas pudessem ser 
implementadas e testadas com potenciais utilizadores. Por sua vez, à medida que foram colaborando 
e cooperando com o desenvolvimento destas soluções, os seniores contribuíram para a construção 
de uma conclusão final e validar aquela que melhor se adequasse às suas necessidades, através da 
afinação dos elementos visuais e sonoros considerados mais importantes. Em reunião com a equipa 
do projeto +TV4E, foram listadas variáveis audiovisuais passíveis de ser testadas e validadas com os 
participantes seniores, como o género da voz gerada por TTS, a utilização de música de fundo, a 
utilização de cores e iconografia para a distinção do tipo de informação, a utilização de imagens de 
fundo, efeitos de transição e movimento, tamanho e tipo de letra do texto e o seu contraste com o 
fundo. Estes foram os aspetos inicialmente considerados, visto que se consideraram fundamentais 
para a compreensão da mensagem transmitida através dos pequenos vídeos informativos. A 
preocupação com estes elementos em específico é justificada pela influência que estes exercem na 
passagem da informação da televisão para o utilizador sénior, pretendendo alcançar máxima eficácia 
de forma simplificada e compreensível para o público. 
Após a definição deste conjunto de variáveis, o estudo pretendeu chegar à abordagem 
audiovisual mais pertinente para construção dos vídeos informativos a serem transmitidos através 
da plataforma desenvolvida no âmbito do projeto +TV4E. 
5.2 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 
No contexto do projeto, é importante aprofundar o conhecimento no que toca a técnicas e 
instrumentos de recolha de dados, devido à importância que este trabalho atribui à aquisição de 
inputs por parte de potenciais utilizadores seniores, bem como especialistas na área de gerontologia 
e tecnologias. Nesta secção, são apresentadas e explicadas as técnicas e instrumentos de recolha de 
dados utilizados no trabalho de desenvolvimento que ocorreu para o cumprimento dos objetivos 
definidos. 
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5.2.1 Focus group  
Focus group é uma estratégia de investigação qualitativa em que atitudes, opiniões e 
perceções acerca de um assunto, produto, serviço ou programa são explorados através de uma 
discussão livre e aberta entre vários membros de um grupo e o investigador (Kothari, Kumar, & 
Uusitalo, 2014). O investigador ou o moderador lidera a discussão ao levantar questões aos 
participantes de resposta aberta, ou seja, que conduzam a respostas aprofundadas em vez de 
respostas simples de “sim” ou “não” (Mack, Woodsong, MacQueen, Guest, & Namey, 2005). 
É definido por Morgan (1996) como uma técnica de investigação que recolhe dados através 
da interação em grupo acerca de um tópico definido pelo investigador, reconhecendo o seu papel 
ativo na dinamização da discussão do grupo (Morgan, 1996). O focus group oferece ao investigador 
a oportunidade de estudar de que formas os indivíduos percecionam em conjunto um determinado 
fenómeno e constroem significados à volta deste (Bryman, 2002). 
No entanto, Bryman (2012) aponta algumas limitações para esta técnica de recolha de 
dados. Uma delas trata-se do pouco controlo que o investigador tem comparativamente com 
entrevistas individuais, devido a problemas inerentes a efeitos de grupo, como por exemplo, alguns 
participantes falarem ao mesmo tempo ou o desafio de lidar com participantes reticentes ou 
demasiado proeminentes que possam impedir a manifestação de outros pontos de vista. Não 
obstante, esta é uma técnica que se revela vantajosa, na medida em que recolhe dados de um 
conjunto de pessoas muito mais rapidamente e com menos custos do que se a informação for obtida 
por entrevistas individuais. Trata-se de uma estratégia flexível, sendo que a sua utilização pode 
ocorrer na análise de um conjunto variado de tópicos com uma grande variedade de contextos e 
indivíduos (incluindo indivíduos com baixos níveis de escolaridade), bem como em diferentes fases 
de um projeto de investigação (Soares Silva, Luísa Veloso, & Bernardo Keating, 2014). 
A técnica de focus group foi utilizada para três dos sete momentos de recolha de dados, 
durante o desenvolvimento deste trabalho: um momento com especialistas para a validação dos 
serviços sociais direcionados a seniores e dois momentos com potenciais utilizadores na validação 
de elementos audiovisuais na construção do conteúdo para a plataforma. 
5.2.2 Inquérito por questionário  
Um questionário trata-se de um lista escrita de questões, onde as respostas são registadas 
pelos próprios inquiridos, que leem as perguntas, interpretam o que é esperado e, assim, escrevem 
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as suas respostas. É essencial que as questões sejam claras e de fácil compreensão, tanto através de 
um layout simples e visualmente agradável, bem como através de uma sequência de perguntas fácil 
de seguir (Kothari et al., 2014). 
As vantagens do questionário resumem-se no facto de ser menos dispendioso, de ser mais 
conveniente, particularmente para estudos de população e de oferecer anonimato, o que, nalguns 
casos onde as questões são mais sensíveis, aumenta a probabilidade de obter informação precisa. 
Algumas das desvantagens apontadas pelos mesmos autores são: a sua aplicação ser limitada a 
pessoas que saibam ler e escrever e não haver tanta oportunidade para esclarecer questões às quais 
o inquirido não percebe, a não ser que esteja em contacto com o investigador. (Kothari et al., 2014). 
Os questionários podem conter perguntas abertas como perguntas fechadas. As perguntas 
abertas não fornecem as respostas possíveis, permitindo obter informação mais aprofundada e 
oferecendo maior liberdade e conforto aos inquiridos em expressar as suas opiniões. Por outro lado, 
para as perguntas fechadas são estabelecidas respostas possíveis e o inquirido seleciona a que 
melhor descreva a sua opinião. Questões fechadas, ao providenciarem respostas pré-estabelecidas, 
ajudam a assegurar a obtenção da informação necessária pelo investigador e a facilidade de análise 
das respostas (Kothari et al., 2014). A escolha de fazer certos tipos de perguntas é feita de acordo 
com o propósito a que as informações obtidas serão utilizadas e o tipo da população em estudo. 
A linguagem e o tom das questões são importantes, pois a informação obtida e a sua 
qualidade dependem destes fatores, daí se salientar o cuidado a ter na formulação das questões. 
Algumas recomendações apontadas por Kothari et al. (2014) baseiam-se em usar linguagem simples 
e familiar ao dia-a-dia dos inquiridos; não fazer perguntas duplas; não levantar questões que possam 
direcionar o inquirido a algum tipo de resposta e enviesar os dados; e, por fim, não fazer questões 
baseadas em pressupostos. 
Os questionários foram aplicados aos participantes seniores nos momentos de recolha de 
dados relativos à validação de elementos visuais, no desenvolvimento da abordagem audiovisual a 
ser transmitida pela plataforma +TV4E. Trataram-se de questionários em suporte papel bastante 
simples, sendo que em cada momento contou com poucas perguntas e de tipo fechada. 
5.2.3 Inquérito por entrevista semiestruturada e aberta   
Gray (2004) define entrevista como uma conversa entre pessoas em que uma delas assume 
o papel de investigador. Frequentemente, o entrevistador tem em mão um conjunto de perguntas 
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escritas previamente planeadas e apresentadas ao entrevistado de forma estruturada e metódica 
(entrevista estruturada). Em alternativa, estas perguntas podem ser usadas como uma lista de 
verificação para relembrar o investigador dos tópicos chave sobre os quais necessita de obter dados 
(entrevista semiestruturada ou aberta). Entrevistar pode acarretar vários desafios relativos à 
interação humana entre o investigador e os participantes do estudo (Gray, 2004). 
A técnica consiste no entrevistador levantar questões (numa forma estruturada, 
semiestruturada ou aberta), ouvir as respostas e colocar novas questões. Se o formato da entrevista 
não for relativamente estruturado, surge a hipótese de se fazerem perguntas no momento, sendo 
que o investigador, não só ouve as respostas como pode tomar notas acerca da linguagem corporal 
do entrevistado. (Gray, 2004). Bryman (2012) faz uma distinção entre entrevistas estruturadas e 
entrevistas qualitativas, referindo que a entrevista qualitativa inclui tipicamente o tipo de entrevista 
semiestruturada e não estruturada ou aberta. As entrevistas estruturadas pretendem maximizar a 
confiabilidade e validade na definição de conceitos chave, sendo que o investigador define 
claramente um conjunto específico de perguntas a ser investigadas. Uma entrevista estruturada é 
desenhada com o único propósito de responder a essas perguntas (Bryman, 2002). Por outro lado, a 
entrevista qualitativa (aberta/não estruturada e semiestruturada) tende a ser muito menos 
estruturada e não é pensada de forma a obter resultados muito específicos. Nestes tipos de 
entrevista existe muito mais interesse acerca do ponto de vista do entrevistado, sendo que na 
entrevista estruturada, esta reflete nas preocupações do investigador. Bryman (2012) assume que 
na entrevista qualitativa, “divagar” ou surgir novos tópicos de conversa é frequentemente 
encorajado, pois oferece uma visão daquilo que os entrevistados acham relevante e importante. 
De acordo com o mesmo autor, o entrevistador, numa abordagem semiestruturada ou 
aberta, pode afastar-se de qualquer plano ou guião que está a ser usado. Pode fazer novas perguntas 
que eventualmente surjam consoante as respostas dos entrevistados e pode variar a ordem de 
questões ou ajustar a forma como estão construídas. Este tipo de entrevista tende a ser mais flexível, 
sendo orientada para a direção que os entrevistados levam a entrevista, ao invés do investigador. 
Pode também ocorrer os participantes serem entrevistados mais do que uma vez ou até em várias 
ocasiões. 
Esta técnica revela-se vantajosa para o decurso deste trabalho, visto que se pretende obter 
inputs de potenciais utilizadores seniores para validação de certos elementos audiovisuais. No 
entanto, recorreu-se a uma abordagem mais livre e aberta, estabelecendo previamente perguntas 
abertas, mas dar aso a discussão de opiniões. Os pontos de vista dos inquiridos são mais facilmente 
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expressos numa situação de entrevista mais aberta, do que propriamente numa entrevista 
estruturada, daí ser considerada uma técnica de recolha de dados valiosa no processo de 
desenvolvimento deste trabalho, tendo em conta as características dos participantes. Foram 
organizados dois momentos de entrevista semiestruturada e quatro de entrevista aberta, na medida 
em que a investigadora pretendeu recolher opiniões, sugestões e recomendações dos participantes, 
partindo de várias questões e tópicos chave relativos aos elementos audiovisuais. As metodologias, 
técnicas e instrumentos utilizados ao longo desta investigação, encontram-se sumarizadas abaixo 
(Tabela 6) 
Tabela 6. Metodologias utilizadas ao longo da investigação. 
FASES ATIVIDADE DATA PARTICIPANTES TÉCNICA  
INSTRUMENTO DE 
RECOLHA 
PRIMEIRA 
FASE 
Metodologia 
exploratória 
Recolha e revisão 
de literatura 
Outubro a 
janeiro 
--- Análise documental 
 
SEGUNDA 
FASE 
Metodologia 
investigação-
ação 
Definição dos 
serviços sociais 
16/10/2016 4 especialistas Focus group 
Guião de focus 
group; Gravação 
áudio  
Teste de elementos 
sonoros 
- Música de fundo 
- Género voz-off 
30/11/2016 
11 alunos Univ. 
Sénior Cúria Inquérito por 
entrevista semi-
estruturada 
Guião de recolha de 
dados 
15/12/2016 
11 alunos Univ. 
Sénior Cacia 
Teste de elementos 
textuais 
- Tipo de letra 
- Tamanho da letra 
18/01/2017 
6 alunos Univ. 
Sénior Cacia 
Inquérito por 
questionário fechado; 
Inquérito por 
entrevista aberta 
Questionário em 
suporte de papel; 
Guiões de 
orientação 
01/02/2017 
13 alunos Univ. 
Sénior Cúria 
Teste de 
iconografia 
08/03/2017 
11 alunos Univ. 
Sénior Cúria 
Inquérito por 
questionário fechado; 
Inquérito por 
entrevista aberta 
Questionário em 
suporte de papel 
08/03/2017 
8 alunos Univ. 
Sénior Cacia 
Teste de cores 15/03/2017 
8 alunos Univ. 
Sénior Cacia 
Focus group 
Projeto Adobe 
Illustrator 
trabalhado com os 
seniores 
Teste final de 
validação 
31/05/2017 
8 alunos Univ. 
Sénior Cacia 
Focus group Gravação áudio 
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5.3 PARTICIPANTES NO ESTUDO 
A maior parte das pessoas baseia as suas conclusões acerca de um determinado 
fenómeno/situação na experiência que observa com um grupo de indivíduos. Uma das etapas mais 
importantes num projeto de investigação é a seleção dos indivíduos que vão participar (ser 
observados, analisados e/ou inquiridos) no estudo. 
Os participantes neste estudo dividiram-se em dois grupos distintos consoante a recolha de 
dados pretendida: um grupo de especialistas para definição dos serviços e um conjunto de alunos de 
duas universidades seniores, tanto para afinar a questão dos serviços como também para os 
momentos de recolha de dados assentes das questões audiovisuais para a plataforma em 
desenvolvimento. 
5.3.1 Caracterização dos participantes do focus group  com especialistas 
No âmbito do projeto +TV4E, o focus group com especialistas teve um papel fundamental 
durante os estágios iniciais de levantamento das necessidades dos seniores, relativamente aos 
Serviços de Interesse Geral (do inglês, Services of General Interest – SGI) e respetivas fontes de 
informação. Num momento prévio ao FG, houve uma entrevista com um especialista na área de 
gerontologia, que forneceu contributos para, juntamente com pesquisas bibliográficas direcionadas, 
compor uma lista de necessidades frequentes dos seniores relativamente aos SGI em Portugal. 
Nesta sessão de focus group estiveram presentes os seguintes elementos: 
a) Doutora Maria João Antunes (UA – DECA), professora auxiliar no Departamento de 
Comunicação e Arte, doutorada em Ciências e Tecnologias da Comunicação. Na área da 
investigação interessa-se pela relação entre as novas tecnologias de informação e 
comunicação e a sociedade.   
b) Doutora Ana Isabel Martins (UA – IEETA), doutorada em Ciências e Tecnologias da Saúde. 
Investigadora no Instituto de Engenharia Eletrónica e Telemática de Aveiro focada na 
área da avaliação de tecnologia para as pessoas idosas, nomeadamente produtos e 
serviços Ambient Assisted Living (AAL) 
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c) Professor Gonçalo Santinha (UA – DCSPT), auxiliar no Departamento de Ciências Sociais, 
Políticas e do Território. Possuí título de mestre em Inovação e Políticas de 
Desenvolvimento pela Universidade de Aveiro. 
d) Doutora Mariana Letra (Câmara Municipal de Albergaria-à-Velha), gerontóloga e mestre 
em Gerontologia no ramo de Gestão de Equipamentos Sociais pela Universidade de 
Aveiro. Estagiou ao abrigo do programa do IEFP na Câmara Municipal de Albergaria-a-
Velha, trabalhando atualmente nesta autarquia no gabinete de ação social. 
Foi selecionado como moderador da sessão de focus group o professor Telmo Silva, visto ser 
o coordenador responsável pelo projeto +TV4E e orientador da investigadora na presente 
dissertação. Este momento contou com membros da equipa +TV4E, sendo eles David Campelo, Hilma 
Caravau e a própria investigadora como observadores. 
5.3.2 Caracterização dos participantes seniores  
Durante o processo de construção dos vídeos, esta investigação contou com a colaboração 
de duas universidades seniores que disponibilizaram alguns dos seus alunos para vários momentos 
de recolha de dados. Os participantes foram selecionados por meio de amostragem por 
conveniência. Muitas vezes é extremamente difícil selecionar uma amostra aleatória ou até uma 
amostra sistemática e, neste caso, a equipa de investigação contactou com duas universidades 
seniores na zona de Aveiro, por motivos de localização e garantir que os participantes formavam uma 
amostra sólida e consistente em todas as sessões de recolha de dados, estabelecendo uma ligação 
com o projeto. Isto levou a que os participantes se começassem a sentir familiarizados com os 
objetivos destas sessões, com o decorrer destas mesmas. No entanto, teve-se sempre em 
consideração que uma amostra por conveniência poderá sofrer enviesamentos e não poderá ser 
considerada representativa da população. Cada uma das sessões teve como objetivo testar, discutir 
e validar elementos audiovisuais para a apresentação dos vídeos informativos, registando as opiniões 
reunidas pelos seniores para o desenho dos vídeos.  
A Universidade Sénior da Curia e a Universidade Sénior de Cacia foram as duas instituições 
que aceitaram o convite de participar no processo de construção audiovisual dos vídeos a ser 
transmitidos pela plataforma +TV4E. O envolvimento de duas instituições diferentes para a recolha 
de dados garantiu um maior número de opiniões e a diversificação da amostra considerando 
diferentes influências do ambiente envolvente.  
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5.4 PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DOS VÍDEOS 
Para que fosse possível chegar a uma solução audiovisual final para levar conteúdo 
informativo aos seniores através da plataforma em desenvolvimento, a investigadora criou, numa 
primeira fase, várias abordagens já com base nalgumas guidelines extraídas da literatura, recorrendo 
ao software de edição de vídeo Adobe Premiere CC. De seguida, apresenta-se uma tabela (Tabela 7) 
que sintetiza a informação referida anteriormente relativa às alterações naturais que ocorrem na 
visão e na audição com o avançar da idade, bem como as recomendações de design extraídas de 
vários estudos também já referidos na revisão de literatura.  
Tabela 7. Principais alterações na visão e na audição associadas à idade e recomendações de design extraídas 
da revisão de literatura 
 
FUNÇÕES 
COMPROMETIDAS 
ALTERAÇÕES RELEVANTES RECOMENDAÇÕES DE DESIGN 
 
 
AUDIÇÃO 
• Os sinais sonoros são 
recebidos com um volume 
mais baixo 
 
• Redução da capacidade de 
perceber e processar discurso 
e conversação 
 
• Sons com mais frequência são 
difíceis de ouvir 
 
• Dificuldade em distinguir 
discurso com barulho de 
fundo 
 
• Redução da capacidade de 
perceber discurso rápido 
• Ideal utilizar sons com um volume mais alto 
que o estabelecido para pessoas mais 
novas, mas sem causar desconforto para os 
seniores (Carmichael, 1999b; Pereira, 
2013b); 
 
• A informação verbal deve ter um padrão 
linguístico previsível com pausas de acordo 
com as fronteiras gramaticais e um ritmo 
lento de comunicação mas respeitoso para 
o sénior (Farage et al., 2012);  
 
• Evitar frequências altas (tanto na 
informação verbal como na não-verbal) 
 
• Usar frequências entre os 500 e os 2000 Hz 
(Farage et al., 2012). 
 
• A sobreposição de sons, como a presença 
de música de fundo, pode interferir com a 
capacidade dos seniores em perceber 
discurso, recomendando uma diferença 
relevante entre o som e o ruído de fundo 
(Farage et al., 2012). 
Figura 5. Instituições participantes no estudo: Universidade Sénior da Cúria e Universidade Sénior de Cacia 
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VISÃO 
 
• Dificuldade em focar a distâncias 
curtas 
 
• Perda de capacidade em distinguir 
detalhes 
 
• Perda de sensibilidade ao contraste 
e acuidade visual 
 
• Leitura mais lenta 
 
• Dificuldade em ler texto em 
movimento 
 
• Redução de adaptabilidade à luz 
 
• Suscetibilidade ao brilho 
 
• Perda de distinção cromática, 
especialmente violetas, azuis e 
verdes 
 
• Necessidade para mais luminosidade 
 
TEXTO 
• Divergência entre autores acerca do 
tamanho mínimo de letra: 
- 12  pts em material impresso 
- Mínimo 24 pts no corpo de texto 
(Hansen, 2006) 
- Mínimo 40 pts em ecrã (Nunes et al., 
2012) 
- 17 ou 18 pts é o tamanho mais seguro 
(Pereira, 2013) 
- Usar fontes não serifadas como Arial, 
Helvetica ou Century Gothic 
• Autores aconselham o uso da fonte Tiresias 
Screenfont (Carmichael, 1999; Hansen, 2006; 
Pereira, 2013) 
• Evitar fontes decorativas, cursivas e em 
itálico (Carmichael, 1999; Hawthorn, 2006; 
Fisk et al., 2009 como referido em Pereira, 
2013; Farage, 2012, Nunes et al., 2012; 
Pereira, 2013) 
• Alinhado à esquerda (Nunes, Kerwin, & Silva, 
2012b) 
• Espaçamento entre linhas que garanta fluidez 
e facilidade de leitura (Hansen, 2006; Pereira, 
2013) 
• Alto contraste (50:1) entre o fundo e o texto 
(ex: texto claro em fundo escuro ou vice 
versa) (Caldas, 2014; Farage et al., 2012). 
 
ICONOGRAFIA 
• Uso combinado de imagem com texto 
(Koutsourelakis & Chorianopoulos, 2010; 
Nunes et al., 2012) 
• Evitar iconografia abstrata e convenções 
gráficas associadas a tecnologias digitais 
recentes  
• Não prescindir de imagem nem de texto 
• Distinção eficiente entre ícones de uma 
plataforma (Pereira, 2013) 
 
CORES 
• Ao desenvolver uma plataforma no 
computador, ter em conta a limitação do 
espetro cromático de um ecrã de televisão 
em comparação com o computador, bem 
como o maior nível de luminosidade, 
contraste e saturação (Hansen, 2006); 
• Evitar brancos e pretos puros (Hansen, 2006); 
• As cores na televisão não devem estar 
demasiado claras, escuras ou saturadas (Lu, 
2005). 
Tabela 7. Principais alterações na visão e na audição associadas à idade e recomendações de design 
extraídas da revisão de literatura (continuação). 
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A necessidade de reunir todas estas recomendações contribuiu para a conceção de 
abordagens iniciais que servissem como hipótese para uma potencial abordagem final a ser validada 
pelos participantes seniores. 
Foram, desde logo, tidos em conta vários aspetos audiovisuais que iriam definir a estrutura 
dos vídeos, como a presença do logotipo da plataforma e a categorização de cada área informativa 
por cores ou por ícones. Ainda que as áreas não estivessem definidas, sabia-se à partida que iriam 
existir notícias e informações provenientes de diferentes fontes de informação e direcionadas para 
um certo tipo de conteúdo informativo. Posto isto, decidiu-se à partida que existiriam diferentes 
áreas de informação, originando uma necessidade de as categorizar e diferenciar por questões de 
estética e organização da informação. 
As abordagens criadas numa etapa inicial são apresentadas de seguida através das Figuras 
6, 7, 8, 9, 10 e 11. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6. Abordagem audiovisual inicial nº 1. 
 
A primeira opção (Figura 6) consistiu num vídeo que apresentaria inicialmente o logotipo da 
plataforma, transitando para um ícone e legenda da respetiva categoria num fundo de cor, para que 
o utilizador pudesse contextualizar de imediato a notícia a ser transmitida, através destes três 
elementos. De seguida, é apresentada a informação em si em formato de texto, sobre um fundo de 
cor translúcido em cima de uma imagem associada ao tema. Dada a notícia, o vídeo fecha com o 
logotipo branco do projeto presente ainda no fundo de cor, sofrendo uma passagem para fundo 
branco e convertendo-se para a sua versão a cores. Nesta solução, foi utilizada a voz masculina 
acompanhada de música de fundo. 
EXEMPLO 1 
Introdução com logo 
da plataforma, ícone 
da ASGIE e respetiva 
legenda, texto 
branco, com fundo 
de cor translúcido e 
imagem de fundo, 
voz masculina e 
música de fundo 
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EXEMPLO 2: Introdução com logo da plataforma, ícone da ASGIE sem legenda, texto branco, com fundo de 
cor translúcido e imagem de fundo, voz masculina e música de fundo 
A partir desta abordagem foram criadas outras versões com diferentes elementos 
audiovisuais, no entanto, sempre com uma base de estrutura comum.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7. Abordagem audiovisual inicial nº 2. 
 
O exemplo dois, acima (Figura 7) é idêntico ao anterior, no entanto o ícone inicial 
correspondente à ASGIE não se apresenta acompanhado com a respetiva legenda. 
Figura 8. Abordagem audiovisual inicial nº 3 
 
O exemplo três, acima, (Figura 8) baseia-se novamente no primeiro, com a diferença que 
não contém música de fundo, tendo em conta os potenciais problemas de audição associados à 
idade, podendo causar incómodo ou falta de compreensão do discurso, devido à sobreposição dos 
sons. 
 
 
 
EXEMPLO 3: Introdução com logo da plataforma, ícone da ASGIE com respetiva legenda, texto 
branco, com fundo de cor translúcido e imagem de fundo, voz masculina e sem música de fundo 
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EXEMPLO 4 
Introdução com logo da 
plataforma, ícone e 
legenda, cor de fundo 
sem imagem, texto a 
preto, sem voz de leitura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9. Abordagem audiovisual inicial nº 4. 
 
O exemplo quatro (Figura 9), já difere das abordagens apresentadas até agora, na medida 
em que não possuí imagem de fundo enquanto o texto é apresentado, tendo em conta problemas 
que possam advir associados ao contraste e ao processo de leitura. No entanto, a hipótese de 
utilização de uma imagem ilustrativa não é descartada, sendo esta apresentada juntamente com o 
texto, numa versão mais pequena, e sem interferir com o texto, assim como no final, como imagem 
de fundo para o fecho do vídeo. Este é semelhante à primeira abordagem. A diferença da cor de 
fundo em relação aos três primeiros vídeos, deve-se ao facto de, neste exemplo, já ser utilizada 
informação associada a outra área de informação (Serviços Financeiros). Em relação ao som, não se 
recorreu à voz-off, mas apenas à música de fundo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 10. Abordagem audiovisual inicial nº5. 
 
EXEMPLO 5 
Introdução com logo, 
ícone e legenda, texto 
sobre fundo de cor, 
transição para imagem 
sem texto ou cor por 
cima (separação entre 
texto e imagem), voz 
masculina 
 
 
 
 
Conteúdo audiovisual informativo para seniores no contexto de iTV 
CAPÍTULO 5 | DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO AV 
53 
 
O exemplo 5, apresentado pela Figura 10, apresenta uma notícia sobre segurança, sem 
legenda a acompanhar o ícone na introdução. Não possui música de fundo, e a imagem surge 
separadamente do conteúdo informativo e do fundo de cor translúcido. O uso de diferentes notícias 
teve como objetivo ter uma melhor perceção no que diz respeito à categorização das diferentes 
áreas e perceber a eficácia em distinguir e organizar o conteúdo consoante o tipo de notícia que seria 
apresentado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11. Abordagem audiovisual inicial nº6. 
 
Por último, foi criada uma sexta abordagem (apresentada pela Figura 11), que não dispunha 
de qualquer cor de fundo, nem ícone inicial correspondente à área informativa. A imagem de fundo 
estaria desfocada e mais escura, para uma melhor leitura do texto numa cor clara, não prescindindo 
de uma versão mais pequena da mesma imagem a acompanhar o texto. Foi utilizada música de fundo 
e voz-off feminina. 
Após uma reunião com toda a equipa de investigação do projeto +TV4E, as abordagens a 
levar aos grupos de seniores participantes nas sessões de design foram baseadas no primeiro 
exemplo, devido à concordância entre os vários membros inclinada para esse mesmo. 
Com base nas metodologias adotadas para o desenvolvimento desta investigação, o 
processo de construção audiovisual dos vídeos informativos estruturou-se da seguinte forma (Tabela 
8):  
 
 
EXEMPLO 6 
Introdução com logo, 
sem ícone nem cor da 
ASGIE. Voz feminina, 
imagens a 
acompanhar o texto 
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Tabela 8. Etapas de desenvolvimento da investigação. 
Definição das ASGIE 
- Focus Group com especialistas  
- Questionários para seniores 
Desenvolvimento de diversas 
abordagens ao nível de 
elementos sonoros 
Vídeo 1: música de fundo com TTS do género masculino 
Vídeo 2: música de fundo com TTS do género feminino 
Vídeo 3: sem música de fundo com TTS do género masculino 
Vídeo 4: sem música de fundo com TTS do género feminino 
 Definição do género do TTS e 
utilização de música de fundo 
30/11/16 | MOMENTO 1: Inquérito por entrevista na Univ. Curia 
15/12/16 | MOMENTO 2: Inquérito por entrevista na Univ. Cacia 
 
Desenvolvimento de diversas 
abordagens ao nível de 
elementos textuais 
- Apresentação de três tipos de letra comparadas lado a lado: Arial, 
Helvetica e Tiresias Screenfont 
- Apresentação de cinco tamanhos de letra (40, 45, 50, 55, 60 pts) para 
cada tipo de letra 
 
Definição de tipo e tamanho 
de letra 
18/01/17 | MOMENTO 3: Inquéritos por entrevista e questionário na 
Universidade de Cacia 
 
01/02/17 | MOMENTO 4: Inquéritos por entrevista e questionário na 
Universidade da Curia 
 
Desenvolvimento de três 
abordagens diferentes de 
ícones para cada ASGIE  
- Três abordagens de ícone para cada ASGIE (21 ao todo) 
 
Definição de um ícone 
identificador para cada área 
08/03/17 | MOMENTO 5: Inquéritos por entrevista e questionário na 
Universidade de Curia  
08/03/17 | MOMENTO 6: Inquéritos por entrevista e questionário na 
Universidade da Cacia 
 Desenvolvimento de uma 
paleta de cores disponíveis  
- Seleção de 14 cores apropriadas para a escolha de apenas uma para 
cada uma das sete ASGIE 
 Definição das sete cores para 
as ASGIE 
15/03/17 | MOMENTO 7: Focus group com seniores da Univ. Cacia 
Validação final de todos os 
elementos avaliados 
31/05/17 | MOMENTO 8: Focus group com seniores da Univ. Cacia 
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5.4.1 Definição dos serviços com especialistas 
Antes de ser feita a avaliação da componente audiovisual com potenciais utilizadores 
seniores, foi organizado um focus group com especialistas em áreas das tecnologias e gerontologia, 
para a definição dos serviços a incluir nos conteúdos informativos da plataforma. O focus group 
decorreu no dia 16 de outubro de 2016, na sala 21.2.16 do Departamento de Comunicação e Arte, 
na Universidade de Aveiro, com o objetivo de discutir os serviços necessários a fazer chegar aos 
idosos através da plataforma +TV4E. Deste modo, foram submetidas aos participantes propostas de: 
- possíveis perfis de utilizadores assentes em suas respetivas necessidades e interesses em 
SGI;  
- uma lista dos SGI direcionados aos seniores portugueses e suas respetivas fontes de 
informação, classificadas conforme macro áreas de interesses.  
Portanto, considerando o contexto do projeto +TV4E, a aplicação deste FG teve por objetivo 
validar ambas as propostas acima descritas de modo a compor uma taxonomia dos SGI direcionados 
aos seniores portugueses.  
Inicialmente foi obtido o consentimento verbal de todos os participantes para a gravação 
áudio do focus group. De seguida, o moderador apresentou o projeto de forma breve, 
nomeadamente a equipa de investigação e os objetivos do projeto. Foram abordados os objetivos 
do focus group, nomeadamente, perceber quais os conteúdos/serviços sobre os quais importa 
construir vídeos para fazer chegar ao utilizador. Foi explicado, de forma mais detalhada, o processo 
de criação automática de vídeos (necessidade de um banco de imagens, sites onde ir buscar a 
informação e um sintetizador de voz). Posteriormente foi apresentado um vídeo- exemplo do que irá 
ser mostrado na plataforma (prova de conceito).  
Foi entregue uma folha aos participantes em que era pedido para responderem à seguinte 
pergunta: “Se eu fosse um sénior, gostaria de ver na minha TV informações relativas aos seguintes 
SGI/Serviços Públicos e Sociais”. Foram obtidas as seguintes respostas (Tabela 9): 
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Tabela 9. Sistematização das respostas escritas pelos especialistas do focus group. 
FOCUS GROUP COM ESPECIALISTAS 
OBJETIVO Definição dos serviços LOCAL Sala 21.2.16, DeCA, UA DATA 16/10/2011 
CODE 
NAME 
RESPOSTA 
“Se eu fosse um sénior, gostaria de ver na minha TV informações relativas aos seguintes SGI/Serviços 
Públicos e Sociais” 
ML 
• O que são IPSS e quais as diferenças entre respostas sociais 
• O que são Universidades Seniores e qual a mais próxima de mim 
• Quais as atividades gratuitas que o meu município oferece (ex. atividade física, teatro, 
música, seminários, etc.) 
• Como e quando posso pedir o apoio para a aquisição de medicamentos com tarifa social 
• Quais são os requisitos para obter a tarifa social da eletricidade/água 
• Quem tem prioridade no atendimento ao público 
• Descontos em transportes públicos (+ de 65 anos com 50% de desconto nacional e 
internacional) 
• Como faço o meu IRS/serviço público que oferece apoio 
• Rede de voluntariado (BLV) 
• Consulta de diabetes, conselhos de saúde 
• Cuidados a ter no frio e no calor 
• GNR – Programa 65 – burlas, segurança, segurança rodoviária, maus tratos, casa e web 
• Carta por pontos, … 
GS 
• Saúde e bem-estar: informação de saúde (DGS), prestador de cuidados 
• Finanças: datas e preparação de impressos (eg.) 
• Cultura: local vs nacional 
• Serviços camarários (de que forma a autarquia pode ajudar) 
• Notícias gerais: meteorologia, farmácia, etc. 
• Segurança 
• Transportes  
AIM 
• Saúde (campanhas, novos tratamentos, informação sobre custos) 
• Informação sobre benefícios fiscais, impostos, ajuda no preenchimento de formulários 
relacionados com as finanças, IMI’s 
• Turismo sénior, informação de passeios 
• Novidades tecnológicas (aplicações úteis, dispositivos assistivos) 
• Informações úteis/notícias (por exemplo: notícia de banco de óculos) 
• Mudança de hora/eleições (por exemplo: saber onde vai votar ou qual o seu número de 
eleitor) 
• Notícias sobre os avisos da PSP para os idosos 
• As recomendações que saem todos os anos pela OMS para o envelhecimento ativo 
• Descontos e informação (CP) 
MJA 
• Saúde e bem-estar. Fontes: Assoc. Portuguesa de Medicina Geral e Familiar; Assoc. 
Portuguesa de Fisioterapeutas 
• Impostos e taxas. Fontes: Autoridade Tributária e Aduaneira 
• Proteção e Segurança. Fontes: PSP e GNR 
• Convívio e lazer. Fontes: Junta de Freguesias e Câmaras Municipais (locais), Bibliotecas 
Municipais e Associações Desportivas (locais) 
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O esquema final das macro áreas de interesse, serviços incluídos bem como as fontes de 
informação consideradas em cada uma delas, foi resultado da fusão do esquema inicial apresentado 
pela equipa de investigação com o elaborado junto dos participantes no focus group. Este foi sujeito 
a uma revisão posterior e adaptação pela equipa de investigação resultando no conteúdo presente 
na Tabela 10.  
Tabela 10. Macro-áreas de interesse, serviços e fontes de informação definidos. 
MACRO-ÁREA DE 
INTERESSE 
SERVIÇOS FONTES DE INFORMAÇÃO 
SAÚDE E BEM-ESTAR 
Cuidados de Saúde Primários 
https://www.sns.gov.pt/home/newsletters/ 
http://www.publico.pt/saude 
http://www.farmaciasdeservico.net/  
Cuidados de Saúde Hospitalares 
Cuidados Continuados Integrados 
Transportes 
Bem-estar (recomendações, 
informações e dicas) 
Farmácias 
SERVIÇOS 
SOCIAIS 
Apoios Sociais e Programas para Idosos 
(incluiu 7 respostas sociais) 
http://www.seg-social.pt/idosos 
http://www.cartasocial.pt/  
SERVIÇOS 
FINANCEIROS 
Impostos 
http://www.jornaldenegocios.pt/economia/i
mpostos.html 
Taxas Moderadoras 
http://www.acss.min-
saude.pt/category/cidadaos/acesso/ 
(anexo em PDF que mostra as pessoas 
isentas de TM não estando a informação, 
neste site, online) 
 
http://www.publico.pt/saude 
(eventualmente o Público será uma fonte de 
acesso a informação mais direta e 
generalizada, que nos permite aceder a 
vários pontos de interesse 
simultaneamente) 
 
Subsídios de medicamentos 
Tarifas Sociais 
http://www.erse.pt/consumidor/Paginas/Ta
rifaSocial.aspx  
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Auxílios Financeiros 
(reformas/pensões, subsídios, 
benefícios, complementos) 
http://www.seg-social.pt/noticias 
http://www.seg-social.pt/doenca 
http://www.seg-social.pt/invalidez  
http://www.seg-social.pt/dependencia 
http://www.seg-social.pt/deficiencia 
http://www.seg-social.pt/carencia 
http://www.seg-social.pt/reforma  
http://www.seg-social.pt/morte 
CULTURA, 
FORMAÇÃO E 
ENTRETENIMENTO 
Turismo Sénior 
http://www.inatel.pt/content.aspx?menuid=
1134  
Sites camarários 
Eventos (ex. passeios, parques 
disponíveis, etc.) 
Formação Geral (ex. Universidade 
Seniores, etc.) 
SEGURANÇA 
Guarda Nacional Republicana 
http://www.gnr.pt/ProgEsp_main.aspx  
http://www.gnr.pt/ProgEsp_idososSeguranc
a.aspx 
Polícia de Segurança Pública 
http://www.psp.pt/Pages/programasespecia
is/apoio65.aspx?menu=6 
http://www.psp.pt/Pages/Noticias/MostraN
oticia_lista.aspx) 
SERVIÇOS 
AUTÁRQUICOS 
Apoio ao Munícipe/Gabinete de Apoio 
ao Munícipe 
Benefícios Específicos das Autarquias 
Cívico (rede voluntariado) 
Site Camarário 
http://www.dgs.pt/informacao-e-
comunicacao/comunicados-do-diretor-
geral.aspx  
 
TRANSPORTES 
Número da central de táxis por distrito 
Número transportes públicos 
Companhias aéreas 
 
SPOT INICIAL (Informação que aparece mal se liga o serviço): Data, hora (aviso de alteração de fuso 
horário), estação do ano, farmácia de serviço (http://www.farmaciasdeservico.net/), tempo previsto 
atual/avisos meteorológicos (http://www.tempo.pt/) 
5.4.2 Elementos sonoros 
Os primeiros dois momentos de recolha de dados para o desenho e construção audiovisual 
do conteúdo informativo, tiveram como objetivo testar e validar elementos sonoros, primeiramente 
com seniores da Universidade da Curia, no dia 30 de novembro de 2016 e, mais tarde, com seniores 
da Universidade de Cacia, no dia 15 de dezembro do mesmo ano. Cada um dos momentos foi dividido 
em duas partes de acordo com as duas variáveis a ser estudadas, nomeadamente o género do 
narrador e a utilização de música de fundo (Figura 12). 
Tabela11. Macro-áreas de interesse, serviços e fontes de informação definidos (continuação). 
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Figura 12. Esquematização do processo de validação dos elementos sonoros. 
 
Para o género do narrador foram criadas e apresentadas aos seniores duas abordagens 
diferentes: um vídeo em que a voz-off consistia numa voz masculina e um segundo vídeo com uma 
voz feminina, ambas geradas automaticamente pela ferramenta text-to-speech Ivona. De seguida, a 
fim de testar a presença de música de fundo durante a transmissão do conteúdo informativo, os 
seniores foram novamente apresentados a duas abordagens distintas: um vídeo com música 
instrumental a um volume relativamente baixo tendo em conta o volume da voz-off e um segundo 
vídeo sem música. 
Depois dos participantes observarem as duas opções para cada componente (voz-off e 
música de fundo), foram questionados através de duas pergunta abertas, em formato de entrevista 
em grupo semiestruturada, acerca de qual dos géneros tinham preferido e qual das abordagens 
relativas à música de fundo que resultaria melhor. As suas respostas foram registadas pelos 
investigadores da equipa +TV4E, aos quais a investigadora estava incluída. 
5.4.3 Elementos textuais  
Relativamente à apresentação audiovisual de informação textual, o tipo de letra e o tamanho 
de letra foram selecionadas como duas variáveis indispensáveis para testar. O esquema (Figura 13), 
a seguir, representa o processo cronológico de validação da tipografia. 
 
 
 
 
 
Figura 13. Esquematização do processo de validação de elementos textuais. 
UNIVERSIDADE SÉNIOR 
DE CACIA 
18JANEIRO2017 
UNIVERSIDADE SÉNIOR 
DA CURIA 
01FEVEREIRO2017 
1 | Tipo de letra 
 
2 | Tamanho de letra 
2 | Tamanho mínimo 
de letra 
1 | Tipo de letra 
UNIVERSIDADE SÉNIOR 
DA CURIA 
30NOVEMBRO2016 
UNIVERSIDADE SÉNIOR 
DE CACIA 
15DEZEMBRO2016 
1 | Género voz off 
2 | Música de fundo 2 | Música de fundo 
1 | Género voz off 
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No primeiro momento, realizado na Universidade Sénior de Cacia no dia 18 de janeiro de 
2017, os participantes foram expostos a três diferentes tipografias, previamente selecionadas com 
base nas guidelines de design estudadas na revisão de literatura: Arial, Helvetica e Tiresias 
Screenfont. Cada tipo de letra foi apresentado através de uma frase simples e breve, aplicada em 
três contextos diferentes: fundo preto e letra branca, fundo branco e letra preta, fundo colorido com 
letra branca, como se verifica na Figura 14 (abaixo).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14. Apresentação dos diferentes tipos de letra aos participantes seniores da Universidade de Cacia. 
 
Desta vez, os participantes foram inquiridos através de questionários individuais em suporte 
de papel, onde teriam que selecionar um dos tipos de letra por dificuldade de leitura, pertinência ao 
contexto do vídeo e apreciação global, ou seja, três questões fechadas. O mesmo método de recolha 
de dados foi utilizado para o tamanho da letra. 
No processo de revisão de literatura houve pouca convergência entre os autores em 
estabelecer um tamanho mínimo no que à tipografia diz respeito, concluindo que depende dos 
contextos de uso, distâncias de visualização, condições de visibilidade, resoluções e dispositivos. 
Neste contexto, o tamanho da letra foi considerado uma variável importante no contexto do projeto. 
Foram apresentadas aos participantes cinco tamanhos diferentes num intervalo entre 40 e 60 pts, 
para que pudessem selecionar no questionário qual deles o mais fácil de ler e o mais adequado ao 
contexto do vídeo (Figuras 15, 16 e 17).  
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Figura 18. Momento de recolha de dados 
relativos a tipografia, na Curia 
 Figura 15. Apresentação dos diferentes 
tamanhos de letra em Arial. 
Figura 16. Apresentação dos diferentes 
tamanhos de letra em Helvetica. 
Figura 17. Apresentação dos diferentes 
tamanhos de letra em Tiresias Screenfont. 
  
No entanto, o método do questionário revelou ser pouco eficiente em relação ao método usado 
anteriormente no teste de elementos sonoros, por pergunta aberta. Observou-se alguma dificuldade 
por parte dos participantes em responder às questões individualmente sem monitorização. Além 
disso, após o preenchimento dos questionários, ao ser-lhes pedida uma opinião, pôde-se observar 
uma falta de coerência entre as opiniões e as respostas registadas. Isto levou a que a equipa de 
investigação decidisse que, no segundo momento relativo à tipografia a decorrer na Universidade da 
Curia, fosse utilizada novamente a técnica de inquérito por entrevista semiestruturada como técnica 
de recolha de dados. 
O segundo momento focado na tipografia, a dia 1 de fevereiro de 2017, em colaboração com 
estudantes seniores da Curia, consistiu na apresentação das mesmas opções mostradas em Cacia 
relativas ao tipo e ao tamanho de letra. No entanto, desta vez, as três fontes (Arial, Helvetica e 
Tiresias Screenfont) foram exibidas por uma frase exemplo aplicada apenas num fundo de cor (Figura 
19). Relativamente ao tamanho de letra, em contraste com Cacia, os participantes foram inquiridos 
acerca de qual era o mais fácil de ler. Ao invés das mesmas perguntas feitas em Cacia, os estudantes 
foram apenas questionados acerca do tamanho mínimo que conseguiam ler sem fazer esforço. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 19. Apresentação dos diferentes tipos de letra aos 
participantes seniores da Universidade da Curia. 
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5.4.4 Iconografia  
Depois de analisar a literatura relativa ao desenho de ícones para interfaces dirigidas a 
seniores, o processo de desenho de iconografia para os vídeos informativos da plataforma +TV4E 
consistiu na construção de sete conjuntos de ícones, cada um constituído por três diferentes opções, 
para representar cada uma das sete macro áreas. 
Tendo em consideração as guidelines extraídas da literatura acerca do design de ícones, 
foram desenhados ícones não abstratos, baseados em elementos reais e familiares do dia-a-dia dos 
cidadãos, bem como abordagens distintas dentro de cada área. Por exemplo, para a área de serviços 
de saúde, três elementos facilmente associados com a área da medicina foram incluídos nas 
alternativas para o ícone final relativo à área da saúde (estetoscópio, ficha clínica e coração com o 
batimento cardíaco), sendo imagens visualmente distintas, mas que representam conceitos 
diferentes dentro da mesma área. Assim sendo, foi considerado essencial apresentar todas as 
alternativas criadas a um grupo de seniores, potenciais utilizadores da plataforma +TV4E e, assim, 
chegar a uma solução final para sete ícones representativos e identificadores de cada ASGIE. 
Posto isto, depois de testar elementos sonoros e elementos textuais, foram feitos dois 
momentos para a validação da iconografia, uma sessão de design na Universidade da Curia e outra 
na Universidade de Cacia. A cronologia dos momentos encontra-se abaixo, representada pela Figura 
20) 
 
 
 
Figura 20. Esquematização do processo de validação da iconografia. 
 
 
Os dados foram recolhidos através de um inquérito por questionário em suporte de papel, 
onde os participantes selecionaram individualmente o ícone que, num conjunto de alternativas, 
conseguisse representar melhor o conceito a que estaria associado. Desta forma, foi apresentado 
num ecrã de televisão, um a um, cada conjunto de três alternativas iconográficas. Na tabela a seguir, 
apresentam-se os conjuntos de propostas apresentados aos seniores (Tabela 12). 
 
UNIVERSIDADE SÉNIOR 
DA CURIA 
08MARÇO2017 
UNIVERSIDADE SÉNIOR 
DE CACIA 
Iconografia Iconografia 
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Tabela 12. Propostas de ícones para as ASGIE. 
ASGIE OPÇÃO 1 OPÇÃO 2 OPÇÃO 3 
Saúde e bem-estar 
 
  
Serviços financeiros 
 
  
Serviços sociais 
   
Cultura, Educação 
Informal e 
Entretenimento 
 
  
Serviços Camarários 
   
Segurança 
 
  
Transportes 
 
  
 
Foi solicitado aos participantes que, individualmente, selecionassem a alternativa que 
melhor representasse cada área através de perguntas fechadas. As opções apresentadas para cada 
conjunto de ícones, tanto no ecrã de televisão como no papel, foram cuidadosamente posicionadas 
de forma circular e irregular com o objetivo de evitar enviesamentos ou influência de opiniões, o que 
ocorre tendencionalmente quando as possibilidades de reposta se apresentam de forma linear. Este 
método está representado através de dois exemplos apresentados na Figura 21 (abaixo). Também é 
de notar, que cada conjunto estava identificado com uma legenda da área a que correspondia. Visto 
que, segundo a literatura, o uso combinado de texto com imagem é mais eficiente no caso de 
utilizadores seniores, partiu-se do princípio que as áreas iriam ser representadas pelo ícone 
acompanhado com o nome da área na plataforma e, desta maneira, simplificou-se o processo. 
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Figura 21. Exemplos da disposição das propostas de ícones apresentadas aos participantes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 22. Momento de recolha de dados 
em Caciapara validação dos ícones. 
5.4.5 Distinção por cores 
As cores desempenham um papel de estética e funcionalidade nos vários elementos que 
compõem o quotidiano. Estas são responsáveis pela orientação, estrutura e clarificação de diferentes 
aspetos visuais, como também facilitam o acesso à informação. Além disto, a cor pode representar 
um elemento âncora que permite a associação entre componentes. No âmbito do +TV4E, pretende-
se associar uma cor a cada uma das ASGIE.  
Sendo que se chegou ao consenso de existirem sete áreas de informação, surgiu a 
necessidade de construir um conjunto de sete cores distintas mas, simultaneamente, em harmonia 
entre elas. Para além de servirem como um elemento diferenciador de cada área no arranque de 
cada vídeo informativo, as cores revelam-se como um aspeto essencial para a funcionalidade de 
biblioteca de vídeos oferecida pela plataforma +TV4E. Esta biblioteca consiste no armazenamento 
de vídeos guardados pelo utilizador, organizados por estado de visualização (se já foram vistos ou 
não). Uma das formas de orientar o utilizador sénior para a organização e apresentação da sua 
biblioteca de vídeos, representada pela Figura 23 (abaixo), consiste em cada miniatura de vídeo ser 
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constituída com a cor e o ícone da área a que correspondem, acompanhado com o título da notícia 
por baixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 23. Biblioteca de vídeos 
na plataforma +TV4E. 
 
Na literatura analisada não foram encontradas referências que oferecessem recomendações 
para uma criação de paleta de cores, ao atribuir uma cor para cada ASGIE e deste modo, diferenciá-
las umas das outras e oferecer um estímulo visual que os seniores pudessem associar de imediato a 
uma das áreas. No entanto, extraiu-se da literatura que a utilização de cores para desenvolvimento 
de interfaces para televisão exige algum cuidado devido à diferença de gama de cores entre ecrãs de 
computador e ecrãs televisivos. As cores na televisão tendem a apresentar-se mais brilhantes, vivas 
e intensas em relação ao computador. Todas as variáveis trabalhadas anteriormente foram 
desenvolvidas no computador e testadas na televisão antes de serem levadas aos participantes no 
estudo nas suas universidades seniores. No caso das cores, a proposta foi desde início trabalhada 
através do ecrã da televisão, a fim de ter uma perceção mais adequada acerca das cores que iriam 
ser apresentadas aos seniores. 
A investigadora teve em consideração o número de áreas a que era necessário atribuir uma 
cor, construindo um conjunto de 14 cores diferentes. Foi realizado um focus group com 8 
participantes seniores onde, para cada ícone, o grupo discutiu e decidiu, em consenso, a cor que 
melhor representaria a ASGIE em causa. A investigadora ficou responsável por posicionar cada ícone, 
um a um, sobre a cor selecionada pelos participantes, para que tivessem uma perceção do conjunto 
de cores escolhidas e pudessem dar opiniões livremente, através da associação entre ícones e cores 
por tentativas.  
A criação de uma paleta de 14 potenciais cores em relação às 7 ASGIE permitiu minimizar 
problemas relativos a exclusão de hipóteses. Para um processo de escolha mais livre e aberto, os 
participantes foram apresentados com um maior número de cores relativamente ao número de 
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ASGIE’s, para que não se sentissem limitados no processo de escolha destas, mantendo sempre um 
leque de opções disponível para todos os ícones. Para além disto, estavam disponíveis outras 
tonalidades para cada cor (mais escuro ou mais claro), pretendendo que os participantes pudessem 
sugerir ajustes para alguma cor em específico. 
Para uma melhor perceção de todo este processo, as etapas neste ocorridas encontram-se 
representadas, de seguida, pela Figura 24. 
 
 
 
 
 
Figura 24. Processo de escolha de cores para cada ASGIE, durante o focus group com participantes seniores da 
Universidade de Cacia. 
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5.5 AVALIAÇÃO DA ABORDAGEM E AJUSTES FINAIS 
Sendo que todos os dados foram recolhidos em momentos específicos diferentes e 
relativamente espaçados, houve uma necessidade de levar os resultados novamente a potenciais 
utilizadores para que os elementos audiovisuais trabalhados pudessem ser validados numa visão 
geral. Foi então organizado um focus group final com 8 participantes da Universidade Sénior de Cacia, 
no dia 31 de maio de 2017. Garantiu-se que os participantes se encontravam a uma distância de 
cerca de 3 metros do televisor. Foi feita a gravação em formato áudio deste momento de recolha. 
Foram mostrados vídeos gerados de acordo com as ASGIE aos participantes, com vista a 
analisar determinados aspetos que até então tinham sido testados e ajustados de acordo com os 
resultados obtidos nas sessões de design anteriores, bem como alguns elementos possivelmente 
ajustáveis que ainda não tinham sido postos em causa até ao momento  
Para os elementos textuais, a questão do tamanho de letra voltou a ser considerada, sendo 
apresentado um dos vídeos exemplares e sendo novamente solicitada a opinião dos participantes 
relativa à dificuldade e conforto em ler o texto no tamanho estabelecido. 
Relativamente aos elementos sonoros, foi discutida a perceção da música de fundo e a 
velocidade de discurso. O género da voz-off considerou-se fechado devido à convergência de 
opiniões que preferiram a voz feminina e, daí, não foi testada de novo neste último momento. Foram 
apresentados dois vídeos da mesma ASGIE (Serviços Autárquicos) com durações diferentes (23 
segundos e 1 minuto e 23 segundos) para a validação da velocidade de narração e presença de 
música de fundo. 
Quanto à iconografia, foi planeado um exercício de associação, dispondo aos participantes 
a lista das ASGIE e o conjunto dos ícones ao lado sem legenda, como se verifica na Figura 25. Foi 
solicitado aos participantes que fizessem a ligação entre os ícones e o nome da ASGIE. Este exercício 
de associação teve como objetivo garantir que o desenho dos ícones estivesse percetível e fosse fácil 
ligar o símbolo à área correspondente. 
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Figura 25. Exercício de associação das ASGIE aos ícones apresentado aos participantes. 
 
Para validar as cores associadas a cada ASGIE, o processo de discussão foi feito através da 
visualização de cada introdução dos vídeos, uma a uma, das diferentes áreas. Aos participantes foi 
questionado se alterariam alguma cor, se achariam que havia cores demasiado fortes, incómodas ou 
algumas demasiado semelhantes a outras. 
Depois de feita a validação dos elementos já testados anteriormente, considerou-se 
oportuno e pertinente apontar outras aspetos que ocorreram durante o processo de 
desenvolvimento da plataforma e que poderiam ainda sofrer melhorias ou ajustes. Estas variáveis 
foram os efeitos de transição entre ecrãs, a seleção das imagens de fundo para cada ASGIE e a 
opacidade da cor de fundo em relação às imagens.  
Para avaliar o efeito da transição entre ecrãs, foram apresentados exemplos de efeitos 
diferentes do que já vigorava nos vídeos, como movimento de um ecrã para outro no sentido vertical 
ou horizontal, e de seguida, foi questionado se alguém sugeria formas de transição que poderiam ser 
aplicadas ou se fazia alguma diferença significativa para a compreensão da informação. 
Para avaliação das imagens de fundo de cada ASGIE, foi apresentada uma série de slides com 
um conjunto de imagens de fundo e os 7 ícones. Posteriormente foi pedido aos participantes que 
fizessem a associação entre as imagens e a ASGIE que lhes parecesse melhor, numa abordagem 
semelhante à ao exercício de associação de ícones. De seguida, estão exemplificados dois dos slides 
apresentados durante o processo de validação das imagens de fundo (Figura 26). 
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Por fim, foi necessário obter validação quando à opacidade da cor de fundo sobreposta na 
imagem ilustrativa durante a exibição do conteúdo informativo, exemplificado pela figura abaixo 
(Figura 27). 
  
Figura 27. Exemplo ilustrativo do que se apresentou aos participantes para o teste de opacidade. 
 
Neste campo, foi apresentado um slide com uma imagem de fundo com três níveis de 
opacidade (5%, 15% e 25%) e solicitado aos participantes que chegassem a um consenso de qual dos 
níveis funcionaria melhor (Figura 28).  
 
Figura 26. Exemplo dos slides apresentados aos participantes para a validação das imagens de fundo. 
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Figura 28. Slide apresentado aos participantes para validação da opacidade.
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CAPÍTULO 6: APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DE 
RESULTADOS 
 
O presente e último capítulo dedica-se à apresentação dos resultados obtidos em todos os 
momentos de recolha de dados, em colaboração com seniores, para a construção audiovisual de 
uma solução final para os vídeos informativos a ser transmitidos na plataforma +TV4E. Tal como 
apresentado no capítulo anterior, esta secção encontra-se dividida pelas quatro variáveis testadas 
com os seniores (elementos sonoros, elementos textuais, iconografia e cores), bem como os 
elementos validados durante a avaliação da abordagem final no último focus group. Serão analisados 
e discutidos os resultados obtidos para cada componente. 
ELEMENTOS SONOROS 
Um total de 22 indivíduos participaram nos momentos de recolha de dados relativos ao som, 
para validar nomeadamente o género da voz-off e a utilização de música de fundo. Relativamente ao 
género da voz-off, os participantes foram convidados a responder à seguinte questão “Qual o género 
que acharam mais apelativo?”, referindo-se à voz masculina ou à voz feminina. A maioria dos 
participantes (n=15) escolheu a voz feminina como favorita para o vídeo informativo. Os resultados 
por cada uma das universidades encontram-se detalhados na Tabela 13. 
Não foram encontradas referências que especificassem a razão pela qual os seniores 
pudessem preferir ou o género masculino ou o género feminino, o que torna esta decisão 
dependente da sensibilidade e preferência de cada um. 
Tabela 13. Resultados para a preferência do género da voz, por universidade sénior. 
  
 
 
De acordo com a Tabela 13, na Universidade da Curia, nenhum individuo preferiu a voz 
masculina, sendo que a totalidade dos participantes (100%) escolheu a voz feminina. Por outro lado, 
 Curia 
n (%) 
Cacia 
n (%) 
Total 
n (%) 
Voz masculina 0 (0) 6 (56.6) 6 (27.3) 
Voz feminina 11 (100) 4 (36.4) 15 (68.2) 
Abstenção 0 (0) 1 (9) 1 (4.5) 
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em Cacia, a maioria dos participantes preferiu a voz masculina (56,6%), enquanto 4 indivíduos 
preferiam a voz feminina (36,4%). No entanto, apesar da diferença de conclusões obtidas entre as 
duas universidades, somando o total dos dados recolhidos, a voz feminina (68,2%) reuniu um número 
maior de votos que a voz masculina (27,3%). A diferença entre o número de participantes que 
preferiam a voz feminina e o número de participantes que preferiu a voz masculina revela-se notória 
e, portanto, revela uma consistência de resultados. 
A música de fundo no vídeo informativo foi o segundo elemento a ser analisado (Tabela 14). 
A abordagem sem música de fundo foi a opção escolhida pela maioria dos seniores inquiridos 
(63,3%). Dentro da totalidade dos participantes, dois deles (9,1%) não conseguiram definir uma 
posição no que a este aspeto diz respeito. Este resultado vai ao encontro das recomendações 
estabelecidas por Farage et al. (2012), ao afirmar que o uso de sons sobrepostos pode interferir com 
a compreensão de discurso por parte dos seniores. 
Tabela 14. Resultados acerca da preferência para presença de música de fundo, por universidade sénior. 
 
 
Apesar da preferência dos seniores em excluir a música de fundo nos vídeos informativos, 
esta é um elemento que oferece credibilidade e maximiza a naturalidade da voz-off sintetizada. Ao 
ter este aspeto em conta, a equipa de investigação do projeto decidiu manter a música de fundo no 
volume mais baixo possível e aumentar a intensidade do canal de voz em relação à música. Apesar 
de um volume mínimo, a música pode não chegar aos ouvidos dos seniores, relembrando as 
mudanças que ocorrem com o avançar da idade no canal auditivo, contudo, contribui para um 
resultado audiovisual mais apelativo para os seus cuidadores mais novos. 
No último focus group focado na validação da abordagem final, a questão da música de 
fundo foi novamente considerada. A maioria dos participantes não se apercebeu da música de fundo 
presente nos vídeos, sendo que apenas duas pessoas ouviram a música, ainda que de forma pouco 
notória. Contudo, estas referiram que não foi um elemento incomodativo ou distractor. 
 Curia 
n (%) 
Cacia 
n (%) 
Total 
n (%) 
Com música de fundo 1 (9,1) 5 (45,5) 6 (27.3) 
Sem música de fundo 10 (90,9) 4 (36.4) 14 (63.6) 
Abstenção 0 (0) 2 (18,2) 2 (9.1) 
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A Tabela 15, apresentada de seguida, sintetiza os resultados obtidos nos momentos de 
recolha de dados relativos à voz e à música. 
Tabela 15. Síntese dos resultados relativos aos elementos sonoros, por universidade sénior. 
 Universidade Sénior da Curia Universidade Sénior de Cacia 
Data 30 de novembro de 2016 15 de dezembro de 2016 
Número de 
participantes da 
amostra 
Total: 11 
Homens: 2 (18%) 
Mulheres: 9 (82%) 
Total: 11 
Homens: 4 (36,4%) 
Mulheres: 7 (63,6%) 
Som (voz off) 
“Qual o género de narrador que 
acha mais apelativo?” 
 
Masculino: 0   
Feminino: 11 (100%)  
Abstenções: 0 
 
Observações: --- 
“Qual o género de narrador que acha 
mais apelativo?” 
 
Masculino: 6 (54,6%) 
Feminino: 4 (36,4%)  
Abstenções: 1 (9%) 
 
Observações: --- 
Música 
“Prefere o vídeo informativo com 
ou sem música de fundo?” 
 
Com: 1 (9,1%)   
Sem: 10 (90,9%)  
Abstenções: 0 
 
Observações: --- 
“Prefere o vídeo informativo com ou 
sem música de fundo?” 
 
Com: 5  (45,5%) 
Sem: 4 (36,4%)  
Abstenções: 2 (18,2%) 
 
Observações: “O vídeo torna-se mais 
apelativo com música”; “Podia ter 
outra música.” 
 
Inicialmente, a equipa do projeto partiu do pressuposto que a voz masculina seria a mais 
adequada, devido à maior naturalidade em relação à voz feminina. Além disso, mesmo que a voz 
sintetizada apresente algumas fragilidades quanto à fluidez do discurso, no processo de criação das 
várias abordagens, sentiu-se que a música de fundo minimizaria essas fragilidades e contribuísse para 
uma perceção mais natural da voz off. No entanto, os resultados acabaram por contrariar esta 
hipótese, pois concluiu-se que os participantes, no geral, preferiram os vídeos com a voz feminina e 
sem a música de fundo estar muito evidente. 
Ainda no enquadramento dos elementos sonoros, foi adicionalmente testada a velocidade 
de narração, durante o focus group final. Relativamente a esta variável, os participantes referiram 
que seria importante o narrador apresentar um discurso mais pausado e mais lento. Desta forma, os 
participantes sentiram que o narrador falava mais rápido no vídeo de menor duração (o que não 
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acontece, pois a velocidade do discurso é igual). Assim, parece que na presença de menos conteúdo 
informativo, em que os participantes têm de estar mais atentos por forma a captar a informação 
base da notícia, lhes parece que o narrador é mais rápido na leitura. 
Um dos participantes da Universidade Sénior de Cacia inclusive afirmou que “há uma certa 
distância entre o emissor e quem recebe (…), se [o discurso] for muito rápido, a pessoa pode não 
captar as sílabas todas. Se for mais pausadamente, ou seja, cada palavra com mais extensão de 
tempo, penso que é melhor.” A substituição por um discurso mais lento e pausado foi vista como 
uma vantagem para pessoas com dificuldades visuais e auditivas.  
ELEMENTOS TEXTUAIS 
A avaliação de elementos textuais foi focada no tipo e no tamanho da letra apresentada para 
o conteúdo informativo. É de realçar e ter em consideração que a análise destas variáveis foi 
executada através da utilização de diferentes métodos. Todavia, as questões levantadas aos seniores 
foram coincidentes. 
A fonte Tiresias Screenfont foi o tipo de letra preferido, contando com mais de 50% dos 
votos. A Helvetica reuniu 5 votos (26%), seguindo-se a Arial com 4 (21%). Os resultados obtidos 
entram em concordância com as guidelines extraídas da literatura onde é sugerida a utilização de 
fontes não serifadas. Há, inclusive, autores que referem a Tiresias como uma fonte adequada para 
pessoas com problemas de visão, onde se insere o nicho de população estudado nesta investigação 
(Pereira, 2013a). Os resultados relativos ao tipo de letra traduziram-se no seguinte (Tabela 16): 
Tabela 16. Resultados de preferência para o tipo de letra, por universidade sénior. 
 
 
Examinando os resultados agregados, as opiniões acerca do tamanho de letra foram 
dispersas. É de relembrar que os seniores de Cacia responderam às questões “O tamanho de letra 
mais fácil de ler é…” e “O tamanho de letra mais adequado para o vídeo é…”, encontrando-se 
relativamente à mesma distância da televisão. Por outro lado, na Curia responderam apenas a uma 
 Cacia 
n (%) 
Curia 
n (%) 
Total 
n (%) 
Arial 0 (0) 4 (30,8) 4 (21,1) 
Helvetica 2 (33,3) 3 (23,0) 5 (26,3) 
Tiresias 4 (66,7) 6 (46,2) 10 (52,6) 
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pergunta: “Qual o tamanho mínimo que consegue ler sem esforço?” e os participantes  encontravam-
se a distâncias diferentes da televisão, devido à disposição da sala. Apesar de em Cacia terem sido 
inquiridos com mais uma pergunta, as respostas às duas perguntas não se diferenciaram por cada 
indivíduo, sendo que 83% escolheu o tamanho de 55 pts em ambas as questões e 16,7% respondeu 
50 pts também para ambas. Já na Curia o tamanho mínimo considerado pela maioria foi de 40 pts, 
com 38,4% dos votos. 
No total, de forma global, os tamanhos de 40, 50 e 55 pts reuniram 5 respostas cada um, 
seguidos do tamanho 45 pts com 4 respostas, como se pode verificar pela Tabela 17, de seguida 
apresentada. 
Tabela 17. Resultados de preferência para o tamanho de letra, por universidade sénior. 
 Cacia 
n (%) 
Curia 
n (%) 
Total 
n (%) 
40 pts 0 (0) 5 (38,4) 5 (26,3) 
45 pts 0 (0) 4 (30,8) 4 (21,1) 
50 pts 1 (16,7) 4 (30,8) 5 (26,3) 
55 pts 5 (83,3) 0 (0) 5 (26,3) 
60 pts 0 (0) 0 (0) 0 (0) 
 
Para relembrar, as informações obtidas através da extração de guidelines feita durante a 
revisão de literatura no que toca ao tamanho de letra, as opiniões e os resultados dos vários estudos 
de diferentes autores, mostraram alguma divergência quanto ao tamanho certo da letra em 
interfaces para seniores. Esta difere quanto ao tipo de produto, a distâncias de visualização, a 
contextos de uso e a resoluções dos dispositivos. Após estes dois momentos de recolha de dados 
quanto ao tamanho da letra, entre cinco tamanhos diferentes, o resultado foi conclusivo no caso de 
Cacia, onde se encontravam todos à mesma distância. No entanto, não se chegou a uma conclusão 
unanime entre os participantes para apenas um tamanho, na Curia. Os participantes mostraram-se 
recetivos a qualquer um dos tamanhos, independentemente de estarem mais perto ou mais longe 
do ecrã, referindo que conseguiam ler sem esforço qualquer um dos tamanhos, mesmo a mais 
pequena. 
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Os resultados obtidos para a validação de elementos textuais foram sintetizados através da 
Tabela 18, abaixo representada. 
Tabela 18. Síntese dos resultados obtidos acerca dos elementos textuais, por universidade sénior. 
 Universidade Sénior de Cacia Universidade Sénior da Curia 
Data 18 de janeiro de 2017 01 de fevereiro de 2017 
Número de 
participantes da 
amostra 
Total: 6 
Homens: 1 (83,3%) 
Mulheres: 5 (16,7%) 
Total: 13 
Homens: 2 (15,4%) 
Mulheres: 11 (84,6%) 
Tamanho letra 
“O tamanho de letra mais fácil de ler foi” 
40 pts: 0 (0%) 
45 pts: 0 (0%) 
50 pts: 1 (16,7%) 
55 pts: 5 (83,3%) 
60 pts: 0 (0%) 
 
“O tamanho de letra que melhor se 
enquadrou no vídeo foi” 
40 pts: 0 (0%) 
45 pts: 0 (0%) 
50 pts: 1 (16,7%) 
55 pts: 5 (83,3%) 
60 pts: 0 (0%) 
 
Observações: --- 
“Qual o menor tamanho de letra  
que vê sem esforço?” 
 
40 pts: 5 (38,46%) 
45 pts: 4 (30,77%) 
50 pts: 4 (30,77%) 
55 pts: 0 (0%) 
60 pts: 0 (0%) 
 
Observações: --- 
Tipo letra 
“Qual o tipo de letra mais fácil de ler?” 
Arial: 1 (16,7%)   
Helvetica: 1 (16,7%)  
Tiresias: 4 (66,7%) 
 
“O tipo de letra que melhor se 
enquadrou no vídeo foi” 
Arial: 0 (0%)   
Helvetica: 2 (33,3%)  
Tiresias: 4 (66,7%) 
 
“Globalmente, considero que o melhor 
tipo de letra a apresentar nos vídeos é:” 
Arial: 0 (0%)   
Helvetica: 2 (33,3%)  
Tiresias: 4 (66,7%) 
“Qual o tipo de letra mais fácil de ler?” 
 
Arial: 4 (30,8%)   
Helvetica: 3 (23%)  
Tiresias: 6 (46,2%) 
 
Observações: --- 
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Os dados obtidos variaram entre os 40 pts e os 55 pts. Tendo em conta os comentários, 
opiniões e reações dos participantes, a equipa de investigação resolveu encontrar um tamanho 
intermédio entre os preferidos, aplicando 50 pts ao texto apresentado nos vídeos informativos.  
Posteriormente, no último focus group de validação final, os participantes foram novamente 
inquiridos em grupo com a pergunta “Conseguem ler o texto sem fazer esforço?”. Após a visualização 
de vários vídeos gerados pela plataforma +TV4E, todos os participantes referiram que a letra 
apresentada, a 50 pts, era passível de ser lida de forma confortável e sem acarretar qualquer esforço.  
Esta é uma variável que será mais tarde avaliada nos testes em contexto real com os 
seniores. 
ICONOGRAFIA 
É percetível que em todas as ASGIE, mais de 40% da amostra concordou com uma das 
sugestões de ícone (consultar Tabela 19). De forma geral, os valores obtidos revelaram assertividade 
no desenvolvimento da iconografia. 
A área que mais revelou concordância dirigida para uma só opção foi a dos Serviços 
Financeiros, reunindo quase 95% dos votos, seguindo-se a área de Serviços de Saúde (63,2%), 
Serviços Sociais e Serviços de Transporte, ambos com 57,9%. No entanto, para algumas áreas de 
interesse, os participantes recomendaram a combinação de duas das propostas apresentadas e que 
melhor representariam a respetiva ASGIE. Tal aconteceu com as áreas de Cultura, Educação Informal 
e Entretenimento, Serviços Camarários e Serviços de Segurança. Por exemplo, nos Serviços 
Camarários, 8 indivíduos (42,1%) sugeriram que o ícone final deveria combinar a imagem do edifício 
com a da bandeira. Já na área da Cultura, os participantes consideraram que esta se tratava de uma 
área que abrangia uma maior variedade de assuntos comparativamente com as outras ASGIE. O facto 
de, em cada uma das três opções apresentadas, conter apenas um elemento visual, poderia não 
representar todos os temas incluídos nesta ASGIE. Assim, houve alguns participantes que sugeriram 
combinações possíveis, entre as abordagens já apresentadas. 
Os dados obtidos quanto ao processo de escolha da iconografia encontram-se detalhados 
na tabela seguinte (Tabela 19). 
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Tabela 19. Resultados descritivos obtidos para o design da iconografia. 
 
Universidade Sénior da Curia Universidade Sénior de Cacia 
Data 08 de março de 2017 08 de março de 2017 
Número de 
participantes 
(Total=19)  
Total: 11 
Homens: 3 (27,3%) 
Mulheres: 8 (72,7%) 
Total: 8 
Homens: 3 (37,5%) 
Mulheres: 5 (62,5%) 
ASGIE 
Opção 1 
n (%) 
Opção 2 
n (%) 
Opção 3 
n (%) 
Proposta A 
n (%) 
Proposta B 
n (%) 
Proposta C 
n (%) 
Abstenção  
n (%) 
Saúde e bem- 
estar 
5 (26.3) 2 (10.5) 12 (63.2) 
--- --- ---  
Serviços 
financeiros 
1 (5.3) 18 (94.7) 0 (0.0) 
--- --- ---  
Serviços sociais 
0 (0.0) 11 (57.9) 8 (42.1) 
--- --- ---  
Cultura, 
Educação 
Informal e 
Entretenimento 0 (0.0) 8 (42.1) 2 (10.5) 
 
 
     3  
     (15.8) 
 
 
          4  
             (21.1) 
 
 
           1 
            (5.3) 
1 (5.3) 
Serviços 
camarários 
6 (31.6) 4 (21.1) 1 (5.3) 
 
 
           8  
             (42.1) 
--- ---  
Segurança 
9 (47.4) 7 (36.8) 1 (5.3) 
 
 
        1  
           (5.3) 
--- --- 1 (5.3) 
Transportes 
7 (36.8) 11 (57.9) 1 (5.3) 
--- --- ---  
 
 
A iconografia foi novamente testada no último focus group de validação da abordagem final, 
onde os participantes foram apresentados aos sete ícones finais, sem se encontrarem 
acompanhados pelas respetivas legendas. O exercício de associação proposto aos participantes foi 
executado com sucesso, sendo que todos eles foram capazes de associar a totalidade dos sete ícones 
desenhados às respetivas ASGIE, sem dificuldades. 
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O processo de desenho da iconografia foi baseado nas guidelines reunidas anteriormente, 
tendo em consideração a simplicidade, a coerência e o grau de iconicidade, ou seja, o nível de 
similitude entre o símbolo e o elemento real que este representa. Os participantes, tendo 
conhecimento sobre as diferentes ASGIE, não mostram dificuldades em identificar a área 
correspondente a cada ícone.  
CORES 
O processo de definição da paleta de cores e associação de uma cor a cada ASGIE ocorreu 
através de um focus group na Universidade Sénior de Cacia. A amostra constou num total de 8 
participantes, onde 3 eram homens (37,5%) e 5 (62,5%) eram mulheres.  
Para a associação de uma cor a cada ASGIE, foi apresentada uma paleta de 14 cores, 
acompanhada com o conjunto de ícones definido anteriormente, tal como se vê na Figura 29 
(abaixo).  
Figura 29. Paleta de cores inicial para a validação de cor para cada ASGIE.  
 
Para cada ícone, o grupo de participantes discutiu e decidiu, em consenso, a cor que melhor 
representava a ASGIE em causa, à medida que a investigadora arrastava os ícones para as cores em 
discussão, fazendo várias experiências de combinações. Os resultados a este momento de recolha 
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de dados encontram-se apresentados de seguida, tanto a nível individual para cada ASGIE (Figuras 
30, 31, 32, 33, 34,35 e 36), como a nível geral para a paleta de cores como um conjunto (Figura 37). 
 
SAÚDE E BEM-ESTAR 2 
#AA5922 - R: 170 | G: 89 | B:34 
 
  
Figura 30. Cor selecionada para a área Saúde e 
Bem-estar 
 
SERVIÇOS FINANCEIROS 5 
#859971 - R: 133 | G: 153 | B: 113 
 
 
Figura 31. Cor selecionada para a área de 
Serviços Financeiros. 
 
SERVIÇOS SOCIAIS 6 
#CC7176 - R: 204 | G: 153 | B:118 
 
 
Figura 32. Cor selecionada para a área de 
Serviços Sociais. 
 
SERVIÇOS AUTÁRQUICOS 11 
#5E879E - R: 94 | G: 135 | B:158 
 
 
Figura 33. Cor selecionada para a área de 
Serviços Autárquicos. 
 
CULTURA 8 
#411600 - R: 65 | G: 22 | B: 0 
 
 
Figura 34. Cor selecionada para a área de Cultura, 
Educação Informal e Entretenimento. 
 
SEGURANÇA 1 
#99332B - R: 153 | G: 51 | B: 43 
 
 
Figura 35. Cor selecionada para a área de 
Segurança. 
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Figura 37. Paleta de cores e ícones finais para a identidade de cada ASGIE. 
 
Apesar de ter sido considerado importante reunir um conjunto de cores para a identidade 
visual da plataforma e de cada ASGIE, as cores não são autoexplicativas. Não podem ser 
compreendidas sem uma explicação. Cada indivíduo associa uma cor a algo, ou vice-versa, mas não 
existe algum tipo de normas ou leis que obriguem a que cada cor esteja associada a algo ou que serve 
para determinado fim. Um processo de associação, utilização ou escolha de cores funciona 
consoante as experiências pessoais, ambientes culturais, gostos, etc. Por isso, o momento de recolha 
de dados para validação das cores, foi feito de forma livre e aberta, através de uma abordagem de 
focus group. Apesar disto, foi notória a capacidade dos seniores em conseguir criar uma paleta 
composta por cores distintas, mas ainda assim, coerente e harmoniosa.  
Após serem novamente revistas no último focus group realizado posteriormente, todos os 
participantes se mostraram cómodos com as cores associadas a cada ASGIE e, daí, não surgir 
necessidade em ajustar ou alterar alguma delas.  
 
 
TRANSPORTES 12 
#105432 - R: 16 | G: 84 | B: 50 
 
 
Figura 36. Cor selecionada para a área dos 
Transportes. 
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Por fim, depois de todas estas variáveis terem sido novamente testadas e, 
consequentemente validadas para este trabalho de investigação, foram adicionalmente abordadas, 
no focus group final, componentes que poderiam ainda ser melhoradas com a colaboração dos 
seniores. Serão, então, apresentados os resultados relativos a aspetos que, até ao momento de 
avaliação da abordagem final não tinham sido testados (efeitos de transição de ecrãs, imagens de 
fundo e opacidade). No entanto, obtiveram-se resultados interessantes e úteis para a melhoria da 
apresentação audiovisual do conteúdo informativo. 
a) Efeitos da transição entre ecrãs  
Os participantes mencionaram que não faria sentido alterar o efeito, sendo que a mudança 
de ecrãs utilizada é a mais favorável. Ao invés de se utilizarem efeitos de movimento, seja deslize de 
ecrãs ou desvanecimentos, os seniores não sentiram necessidade de alterar o efeito de transição 
limpa entre ecrãs, afirmando que não era uma componente que mudasse positivamente a 
experiência de visualização e que não faria diferença. Além disso, a investigadora considera que as 
transições dos ecrãs sem efeitos de movimento ofereceriam uma dinâmica mais simples ao vídeo, 
visto que o texto já é introduzido através de efeitos de transição. 
b) Imagens de fundo de cada ASGIE  
Para a validação das imagens de fundo, os participantes foram questionados no focus group 
se conseguiriam associar um determinado conjunto de imagens a apenas uma das ASGIE. Todos os 
conjuntos de imagens foram corretamente identificados, sendo que foram notórias dificuldades na 
associação da imagem dos serviços sociais (Figura 38). 
 
 
Figura 38. Slide apresentado aos participantes relativo à validação de imagens de fundo (Serviços sociais) 
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Alguns conjuntos apresentaram um maior número de imagens que outros, devido às 
dificuldades em reunir imagens alusivas a determinadas temáticas, que respondessem a certos 
requisitos. As imagens devem ser livres de direitos autorais, com boa resolução e de tamanho 
considerável para o contexto em que serão utilizadas. Devem, sobretudo, conseguir representar a 
ASGIE a que estarão associadas. Nem sempre se encontram resultados que respondam a todos estes 
requisitos eficazmente, daí surgirem algumas dificuldades por parte da equipa de investigação em 
reunir um número consistente de imagens para cada ASGIE. 
Relativamente às imagens utilizadas para a área da segurança, os participantes referiram 
que deveria ser substituída a imagem de um indivíduo negro com algemas, por forma a não ferir a 
suscetibilidade dos espectadores (Figura 39). Para os serviços financeiros, para o qual apenas estava 
definida uma imagem, os participantes sugeriram incluir uma imagem com um mealheiro em forma 
de porco ou um monte de notas. 
 
Figura 39. Slide apresentado aos participantes relativo à validação de imagens de fundo (Segurança). 
 
c) Opacidade das imagens 
Os participantes discutiram entre si qual o melhor nível de opacidade, enquanto um slide 
estava presente no ecrã da televisão, apresentando uma imagem sobreposta com um fundo de cor, 
com três níveis de opacidade. A totalidade da amostra preferiu imediatamente a opacidade a 15%, o 
que vai ao encontro da opacidade utilizada nos vídeos produzidos. Os participantes, ao serem 
apresentados com três níveis diferentes de opacidade, optaram por aquele que se revelou como 
intermédio no ecrã, sendo que a 5% mal se percebia que existia uma imagem de fundo e a 25% 
poderia causar incómodo na leitura do texto. 
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A síntese de todos os dados recolhidos encontra-se representado pela tabela abaixo (Tabela 
20). 
Tabela 20. Síntese dos dados obtidos para a validação de elementos audiovisuais. 
 
VARIÁVEIS TESTADAS RESULTADOS OBTIDOS 
ELEMENTOS SONOROS 
• Utilização de voz sintetizada feminina 
 
• Utilização de música de fundo a um volume 
significativamente -mais baixo em relação ao volume da voz 
 
• Ajustar a velocidade de discurso para uma mais pausada 
ELEMENTOS TEXTUAIS 
• Aplicação do tipo de letra Tiresias Screenfont 
 
• Tamanho de letra a 50 pts 
ICONOGRAFIA 
• Utilização de ícones pictóricos combinados com legenda 
textual, coerentes entre eles 
CORES 
• Paleta de sete cores distintas, sem recurso a brancos e 
pretos puros e sem causar desconforto ou incómodo 
TRANSIÇÃO DE ECRÃS • Simples e limpa 
IMAGENS DE FUNDO 
• Evitar imagens que possam ferir suscetibilidades ou causar 
controvérsias 
OPACIDADE DO FUNDO • 15% 
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CONCLUSÕES 
O público sénior é caracterizado pela sua natureza heterogénea pois nem todos envelhecem 
na mesma maneira, nem à mesma velocidade. Estudar as suas necessidades e características é 
essencial para o desenvolvimento de sistemas digitais a eles direcionados. À medida que as pessoas 
envelhecem, o avanço das tecnologias é dificilmente acompanhado pelas mesmas, perdendo 
familiaridade com novos dispositivos e novas formas de comunicação digitais. Isto aumenta as 
dificuldades de acesso dos seniores à informação pertinente para o seu dia-a-dia. Concretamente em 
Portugal, e em relação a serviços sociais e públicos, estas dificuldades são evidentes. Para além das 
mudanças físicas e cognitivas que surgem naturalmente com a idade, a relutância que os seniores 
mostram em adotar novas tecnologias está muitas vezes relacionada com a complexidade das 
interfaces, produtos ou serviços que são desenhados e desenvolvidos sem considerar as suas 
necessidades. O desenvolvimento de um produto dirigido a um determinado tipo de público deve 
considerar, desde os seus estágios iniciais, as características de quem o irá utilizar, respondendo às 
suas necessidades e anseios oferecendo-lhes uma experiência positiva e agradável.  
Neste trabalho de investigação foi planeado e executado um processo de construção de 
conteúdo audiovisual, tendo em conta diferentes aspetos: i) guidelines de design para aplicações de 
TV; ii) as necessidades dos seniores aliadas a fatores de mudança naturais; iii) o algoritmo utilizado 
para a criação automática de conteúdo desenvolvido para a plataforma +TV4E. Com base nas 
recomendações dos vários autores relativas ao design de interfaces para utilizadores seniores, foram 
construídas várias propostas iniciais para uma abordagem audiovisual a implementar na 
apresentação da informação dirigida a este público-alvo. De seguida, estas foram levadas a alunos 
de duas universidades seniores que concordaram em participar no estudo para que pudessem 
ganhar uma perceção do que se pretendia estudar e do que era pertinente decidir com a sua 
colaboração.  
No início desta investigação foram traçados dois objetivos principais: 
• Perceber de que forma a linguagem audiovisual comunica com o idoso, para chegar à 
melhor abordagem de comunicação;   
• Definir uma lista de aspetos a considerar na construção automática de conteúdo 
audiovisual dirigido a seniores, no contexto da televisão interativa.  
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O primeiro objetivo considera-se cumprido através das duas fases do trabalho. Tanto a 
análise documental e as recomendações de design daí obtidas, como a participação de potenciais 
utilizadores seniores no estudo, contribuíram para uma melhor perceção de como deverá ser 
apresentado conteúdo informativo em iTV, por forma a garantir uma experiência confortável ao 
público-alvo e responder eficazmente aos objetivos do projeto.  
O segundo objetivo foi cumprido através da realização de várias sessões de recolha de dados 
com potenciais utilizadores, que deram origem a um conjunto de resultados e que compõem uma 
lista de aspetos a ter em conta aquando da construção de conteúdo audiovisual para seniores. Esta 
lista não só responde ao objetivo, como oferece resposta à questão de investigação formulada 
inicialmente e que se encontra detalhada, de seguida, neste documento. 
QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO  
 Para relembrar a questão de investigação estabelecida na fase inicial deste trabalho, esta 
traduz-se no seguinte: “Que aspetos audiovisuais são necessários ter em conta para a construção 
automática de conteúdo informativo sobre serviços sociais para os seniores, em contexto de iTV?” 
É necessário, sobretudo, ter em conta as necessidades dos seniores e as alterações que 
ocorrem com o avançar da idade relativamente à visão e à audição, sendo que se tratam dos sentidos 
mais importantes para a comunicação audiovisual de um produto, aplicação ou serviço. O facto da 
visão e da audição sofrerem degradações naturais, torna essencial ter em consideração aspetos 
como: 
• a letra a utilizar para efeitos de leitura num ecrã, deve possuir um tamanho de 50 pts para 
se ler confortavelmente; recomenda-se o uso da fonte Tiresias Screenfont; 
• utilização de cores suficientemente distintas para identificar cada tipo de serviço social; as 
cores devem ser distintas o suficiente para cada área se diferenciar e se identificar em 
relação às outras; evitar o uso de cores fortes ou similares;  
• contrastes altos entre imagens, cores e texto, evitando um fundo demasiado transparente 
em relação ao texto; 
• utilização de iconografia representativa, simples e coerente, devidamente acompanhada 
com legendas; utilização de elementos visuais simples e facilmente associáveis a elementos 
do dia-a-dia dos utilizadores finais; 
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• ajuste do volume da voz narrativa para uma intensidade relativamente mais alta que o 
normal ou do que qualquer som de fundo/ambiente; recomenda-se o uso de uma voz 
feminina, pausada e música de fundo não muito percetível. 
A abordagem final para a estrutura audiovisual a implementar nos vídeos informativos, pode ser 
analisada pelos esquemas representados abaixo, pelas Figuras 40 e 41, bem como através do 
seguinte link para um vídeo exemplo: https://www.youtube.com/watch?v=EFbuh-IAXPY  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 40. Esquematização da estrutura audiovisual da abordagem final. 
 
 
Figura 41. Esquematização da estrutura da introdução para cada vídeo informativo. 
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Em todos os momentos de recolha de dados concluiu-se que existe, por parte dos seniores, 
plena consciência da heterogeneidade que caracteriza este público-alvo. É interessante perceber 
que, apesar dos baixos níveis de literacia digital, os participantes foram capazes de se contextualizar 
no âmbito do projeto, sabendo que estavam a ajudar no seu processo de desenvolvimento e, no 
entanto, conseguiram simultaneamente imaginar possíveis cenários reais de utilização, fazendo 
notar que nem toda a camada sénior apresenta características idênticas no que toda a capacidades 
físicas e cognitivas. No entanto, também se observou que participantes mais velhos mostram grandes 
dificuldades em focar a sua atenção num assunto específico em análise, distraem-se facilmente com 
informação irrelevante e cansam-se rápido. O moderador de momentos com estes participantes 
deve ser capaz de adaptar a dinâmica de grupo, sem perder o objetivo da sessão.  
LIMITAÇÕES E DIFICULDADES 
Tendo em conta a dificuldade de concentração e abstração da população inquirida, parece 
evidente que a abordagem ao tema é muito importante, sendo que os resultados obtidos podem ser 
altamente influenciados pela forma como os temas a debate são apresentados. Conclui-se, desta 
forma, que dinamizar sessões rápidas e concisas é fundamental no trabalho com este segmento 
populacional. Importa ainda reforçar que o moderador tem de ser capaz de se adaptar e gerir de 
forma eficaz a dinâmica dos momentos de trabalho, sem nunca perder de vista o objetivo da sessão.  
Uma das conclusões resultantes deste trabalho de investigação debruça-se sobre a 
necessidade de adaptar as abordagens de recolha de dados utilizadas com os seniores. Foi notório 
que aquilo que os investigadores consideraram a estratégia mais adequada, baseado na literatura, 
necessitou de ajustes no momento com os participantes seniores. Não é possível prever a reação dos 
participantes durante a escolha de qualquer técnica de recolha de dados, no entanto, a capacidade 
de adaptar o processo a fim de obter dados com qualidade da forma mais simples é essencial. 
Apesar de tudo, a participação dos seniores no processo de design dos vídeos informativos 
contribuiu para uma maior eficácia do produto desenvolvido. Um processo em que os destinatários 
participam no desenho da solução potencia a possibilidade de uma solução tecnológica em 
desenvolvimento responder às necessidades e expetativas de utilizadores finais. É importante 
promover o envolvimento dos utilizadores desde as etapas iniciais do desenvolvimento de um 
produto.  
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PERSPETIVAS PARA TRABALHO FUTURO 
No caso de participantes seniores, apesar de normalmente mostrarem opiniões 
diversificadas, considera-se que os resultados obtidos neste trabalho são relevantes para futuras 
investigações e desenvolvimento de aplicações cujo contexto seja similar ao deste trabalho. No 
entanto, o tamanho reduzido da amostra condicionou inevitavelmente os resultados. Prevê-se, 
portanto, que após os testes da solução proposta com os seniores em contexto real (inserido no seu 
dia-a-dia) irão surgir inputs valiosos que devem ser considerados para o desenvolvimento da 
plataforma final e que podem comprovar os dados obtidos neste estudo. 
Em suma, este estudo provou a necessidade de envolver os idosos no desenvolvimento de 
plataformas e mostrou que, por vezes, não é fácil alcançar decisões unanimes num primeiro 
momento. A abordagem junto da população sénior deve ser cuidada, com especial ênfase na 
utilização de linguagem e recursos simples. Esta fase não deve ser negligenciada pelo investigador 
pois, como ficou demonstrado neste trabalho, possibilita a extração de contributos essenciais para o 
desenvolvimento de plataformas de iTV, mas também proporciona a adequação de outras soluções 
inovadoras com potencial para gerarem um impacto positivo na vida dos cidadãos mais velhos. 
Como referido várias vezes, ao longo do trabalho, um produto torna-se mais eficaz quando 
corresponde às necessidades do público a que se dirige. Os seniores não são exceção, pois a sua 
colaboração, o esforço, o empenho e o interesse que mostraram em todas as sessões, comprovam 
que qualquer projeto se torna valioso quando o público-alvo sente que faz parte do processo de 
desenvolvimento de um produto.
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